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Justiça  mandou  prender 
9»2  mil:  7,8  mil  estão  livres 

Impunidade.  Conselho  Nacional  de  Justiça  mostra  que  só  no  Estado  de  São  Paulo  85%  das  ordens  de  prisão  emitidas  pelo  TJ,  entre 
junho  de  2011  e  janeiro  de  2013,  não  foram  cumpridas.  Falta  de  estrutura  policial  e  legislação  complacente  ajudam  criminosos  pág.o4 


E  AGORA 


Defesa  não  descarta  acordo  para  reduzir  possível  pena 


Observado  por  policial,  o  ex-goleiro  Bruno  recebe  lenço  do  seu  advogado  durante  o  primeiro  dia  de  julgamento  no  fórum  de  Contagem  (MG)  1  pedro  vilela/reuters 


Consórcio  vai 
propor  plano 
de  R$  10  bi 
a  ministra 

Entidade  afirma  que  vai  ievar 
proposta  de  mobilidade  a  Miriam 
Belchior,  mas  não  dá  detalhes  pág. 02 

Brasil  bate  recorde 
na  arrecadação 
de  impostos 

Carga  tributária  chega  a  36,27%  do 
PIB.  Cada  brasileiro  pagou  R$  8  mil 
de  impostos  no  ano  passado  pág.og 

Ranking  diz  que 
Corinthians  é 
melhor  que  o  Barça 

Federação  Internacional  de  História  e 
Estatística  do  Futebol  classifica  Timão 
como  o  4-  melhor  do  mundo  pág.  le 
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'Na  eleição 
podemos 
fazer  o  diabo' 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  disse  ontem 
que  respeita  os  partidos 
adversários,  apesar  das 
paixões  eleitorais.  "Nós 
podemos  brigar  e  fazer  o 
diabo  quando  é  a  hora  da 
eleição.  Mas,  durante  o 
mandato,  temos  que  nos 
respeitar,  porque  fomos 
eleitos  pelo  voto  direto 
do  povo  brasileiro". 


Cotações 
H  Dólar 

^m^  -0,50% 

H  Bovespa 
^■^  -0,68% 

(56.499  pts) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Plano  de  mobilidade  é  *muito 
ousado'  e  nada  detalhado 

Transporte.  Consórcio  estima  investimentos  de  até  R$  10  bilhões,  mas  não  divulga  quais  obras  são  prioritárias 


o  Consórcio  Intermunicipal 
do  ABC  espera  dentro  dos 
próximos  15  dias  apresen- 
tar e  pleitear  verbas  junto  ao 
governo  federal  para  o  espe- 
rado pacote  de  mais  de  100 
obras  de  mobilidade  que  de- 
safogaria o  trânsito  do  ABC. 

O  plano,  em  estudo  des- 
de o  ano  passado,  não  tem 
fontes  de  financiamentos 
definidas,  mas  pode  consu- 
mir orçamento  bilionário. 

Prefeito  de  São  Bernar- 
do e  presidente  do  Consór- 
cio, Luiz  Marinho  (PT)  afir- 
mou que  as  intervenções  no 
viário  podem  custar  R$  3  bi- 
lhões. Com  as  obras  no  trans- 
porte público,  a  conta  che- 
garia até  os  R$  10  bilhões. 

Apesar  da  grandiosida- 
de. Marinho,  que  chamou 
o  plano  de  "muito  ousado", 
economizou  nos  detalhes.  A 
aguardada  relação  das  obras 
prioritárias  não  foi  divulga- 
da na  reunião  de  ontem. 

Como  nos  encontros  pas- 
sados, o  presidente  se  limi- 
tou aos  mesmos  exemplos. 
Citou  que  entre  os  projetos 


estão  demandas  antigas,  co- 
mo a  duplicação  da  rodovia 
índio  Tibiriçá,  a  recupera- 
ção da  avenida  dos  Estados  e 
a  ampliação  da  avenida  Lau- 
ro Gomes  -  nos  dois  extre- 
mos, com  ligação  até  a  via 
Anchieta  por  um  viaduto. 

O  plano,  que  será  apre- 
sentado para  a  ministra  do 
Planejamento,  Miriam  Bel- 
chior, já  foi  esboçado  para 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  e  será  também  conheci- 
do pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  de  quem  se 
espera  parte  das  verbas. 

Mesmo  que  recebam  aval 
do  Estado  e  da  União,  as  pri- 
meiras obras  deverão  ter 
início  só  em  2014. 

O  pacote  começou  se  de- 
senvolver a  partir  de  plano 
de  mobilidade  realizado  no 
ano  passado.  O  estudo  sepa- 
rou o  ABC  em  16  eixos  e  re- 
comenda 115  intervenções, 
de  pequeno  e  grande  portes. 


ANDRE 
VIEIRA 
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Melhorias  no  transporte  podem  aumentar  a  velocidade  média  e  reduzir  o  tempo  das  viagens  i  andré  americo/metro  abc 


Farol  na  avenida  Prestes  Maia 
será  desatívado  até  agosto 


A  Prefeitura  de  Santo  André 
promete  publicar  até  sexta- 
-feira  licitação  para  a  constru- 
ção de  passarela  sobre  a  ave- 
nida Prestes  Maia.  O  projeto 
está  orçado  em  R$  2  milhões. 

Secretário  de  Obras  e 
Serviços  Públicos,  Paulinho 
Serra  disse  ontem  que  o 
contrato  deverá  ser  celebra- 
do em  abril  e  que  as  obras 
ficarão  prontas  em  até  120 
dias  após  a  assinatura. 

A  passagem  será  erguida 
entre  dois  viadutos,  que  dão 
acesso  às  avenidas  Príncipe 
de  Gales  e  Dom  Jorge  Mar- 
cos de  Oliveira,  e  eliminará 
o  semáforo  em  frente  ao  nú- 
cleo Tamarutaca. 

A  construção  da  passare- 


la havia  sido  prevista  pelo 
governo  do  ex-prefeito  Ai- 
dan  Ravin  (PTB),  que  desis- 
tiu do  plano  com  a  alegação 
de  que  não  havia  espaço  pa- 
ra erguer  a  estrutura. 

O  semáforo,  que  prejudi- 
cou a  fluidez  do  trânsito,  so- 
bretudo depois  da  reinaugu- 
ração da  avenida  Lions,  em 
São  Bernardo,  foi  instalado 
em  maio  do  ano  passado, 
como  um  paliativo. 

A  exigência  por  melho- 
res condições  de  seguran- 
ça ganhou  força  em  agosto 
de  2011  depois  de  casal  que 
esperava  para  atravessar  a 
Prestes  Maia  ser  morto  atro- 
pelado por  roda  que  se  sol- 
tou de  caminhão.  ®  metro  abc 


Emergencial 


ses  contratará 
54  professores 

A  Prefeitura  de  São  Cae- 
tano abriu  ontem  inscri- 
ções para  concurso  pú- 
blico para  a  contratação 
emergencial,  por  tem- 
po determinado  até  31 
de  dezembro,  de  54  pro- 
fessores para  a  rede  pú- 
blica de  ensino.  As  vagas 
são  para  professor  de  Ad- 
ministração, Contabili- 
dade, Filosofia,  Geogra- 
fia, Informática,  Inglês, 
Matemática,  Música  e 
Português.  As  inscrições, 
no  Centro  de  Capacita- 
ção dos  Profissionais  da 
Educação  Dra.  Zilda  Arns 
(Rua  Tapajós,  300,  Bar- 
celona), terminam  ama- 
nhã. A  prova  será  no  do- 
mingo. Informações: 
4224-4726.  ©metro abc 
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Felinos  vieram  da  Associação  Mata  Ciliar,  em  Jundiaí,  onde  nasceram  já  em  cativeiro  i  Alessandro  valle/abcdigipress 


Jaguatiricas  Bob  e  Dylan 
marcam  nova  fase  do  zoo 


Feras.  Zooiógico  do  Estorii  chega  a  75%  da  transformação  que  fará  do  espaço  o  único  destinado  exclusivamente  a  espécies  da  Mata  Atlântica 


Bob  e  Dylan  chegaram  na 
semana  passada  ao  Zooló- 
gico do  Parque  Estoril,  em 
São  Bernardo.  Com  nome 
de  estrela  internacional, 
as  duas  jaguatiricas  ma- 
cho são  uma  das  principais 
atrações  do  novo  zoo. 

Desde  o  ano  passado,  a 
administração  do  espaço 
iniciou  mudanças  e  troca 
de  animais  para  que  o  zoo 
se  transformasse  no  único  a 
ter  apenas  espécies  da  Mata 
Atlântica  no  país. 

De  lá  para  cá,  foram-se  as 
araras  e  os  papagaios  e  che- 
garam animais  novos  como 
as  jaguatiricas,  o  tamanduá 
bandeira  e  os  periquitos. 

De  acordo  com  o  diretor 
técnico  do  zoo,  Marcelo  da 
Silva  Gomes,  a  mudança  es- 
tá 75%  concluída.  "Temos 
dificuldade  em  doar  as  ara- 
ras. Elas  são  animais  mui- 
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animais  possui  o  Zoológico 
do  Parque  Estoril,  em  Sào 
Bernardo.  Cerca  de  75%  deles 
são  da  Mata  Atlântica. 

to  comuns  e  não  despertam 
tanto  interesse  das  institui- 
ções", disse.  Gomes  conta 
que,  quando  as  mudanças 
foram  anunciadas,  muitos 
moradores  ligaram  interes- 
sados em  ficar  com  os  bi- 
chos. "Mas  as  coisas  não 
funcionam  assim.  É  preciso 
ter  a  documentação  do  Iba- 
ma  (Instituto  Brasileiro  do 
Meio  Ambiente  e  dos  Recur- 
sos Naturais  Renováveis)  pa- 
ra receber  os  animais." 

Duas  emas  e  um  casal 
de  urubus  se  "aposenta- 


rão" no  zoológico.  Por  con- 
ta da  idade,  não  serão  doa- 
dos nem  expostos,  mas 
continuarão  recebendo  os 
cuidados  do  zoo. 

As  jaguatiricas,  vindas  de 
Jundiaí,  passaram  por  pro- 
cesso de  adaptação  e  che- 
gam nesta  semana  aos  olha- 
res dos  visitantes. 


Serviço 


Zoológico  do  Estoril  (rua 
Portugal,  s/ns,  bairro  Esto- 
ril, Riacho  Grande  tel.:  4354- 
9087).  Terça  a  sexta-feira, 
das  8h30  às  lyh,  sábados, 
domingos  e  feriados,  das  8h 
às  i8h.  R$  5. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


Galpões  ferroviários  serão  restaurados  1  andré  americo/metro  abc 


Paranapiacaba. 
Projeto  chega  à 
Brasília  hoje 

A  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré apresenta  hoje  ao  Iphan 
(Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Nacio- 
nal) projetos  para  revitali- 
zação de  Paranapiacaba.  A 
cidade  espera  conquistar 
parte  da  verba  de  R$  1  bi- 
lhão do  PAC  Cidades  Histó- 
ricas. ®  METRO  ABC 


Tamanduá  também  chegou  há  pouco  tempo  1  Alessandro  valle/abcdigipress 


1  Shows 

1 

Saúde 

1 

Educação 

1 

ABC  terá  Virada 
Cultural 

o  governo  do  Estado  con- 
firmou a  participação  do 
ABC  na  Virada  Cultural 
neste  ano.  O  evento  será 
organizado  com  o  apoio 
do  Consórcio  Intermu- 
nicipal. Outras  25  cida- 
des também  receberão  o 
evento.  A  sétima  edição 
da  Virada  será  nos  dias  25 
e  26  de  maio.  ®  metro  abc 


SBC  faz  campanha 
sobre  tuberculose 

São  Bernardo  promove  até 
dia  17  campanha  de  pre- 
venção à  tuberculose  nas 
unidades  básicas  de  saú- 
de. Serão  realizados  testes 
gratuitos  para  detecção  da 
doença  e  haverá  distribui- 
ção de  material  educativo. 
O  endereços  das  unidades 
está  em  www.saobemar- 
do.sp.gov.br.  ©  metro  abc 


UFABC  estreia 
novo  mestrado 

A  UFABC  (Universidade 
Federal  do  ABC)  passa  a 
oferecer  neste  ano  curso 
de  doutorado  em  plane- 
jamento e  gestão  do  ter- 
ritório. Serão  oferecidas 
dez  vagas.  As  inscrições 
começam  dia  27.  Mais 
informações  pelo  site 
pospgt.ufabc.edu.br. 

®  METRO  ABC 


metn 


04 


BRASIL 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


SP  tem  7,8  mil 
mandados  de 
prisão  na  fila 

Violência.  Ordens  expedidas  peia  Justiça  aguardam  cumprimento 


o  Estado  de  São  Paulo  tem 
7,8  mil  mandados  de  prisão 
emitidos  pela  Justiça  aguar- 
dando cumprimento,  se- 
gundo levantamento  feito 
pelo  CNJ  (Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça). 

O  número  representa  85% 
das  9,2  mil  ordens  de  prisão 
emitidas  pelo  TJ  (Tribunal  de 
Justiça)  de  São  Paulo  entre  ju- 
nho de  2011  e  janeiro  deste 
ano.  Outros  42  pedidos  expi- 
raram durante  o  período.  Na 
maioria  dos  casos,  o  crime 
prescreveu. 

O  índice  de  mandados 
aguardando  cumprimen- 
to em  São  Paulo  é  maior  do 
que  a  média  nacional:  71%. 


268,3  mil 

é  a  quantidade  de  ordens 
de  prisão  expedidas 
no  país.  Dessas,  71% 
esperam  cumprimento. 


Em  todo  o  país,  192,6 
mil,  dos  268,3  mil  pedi- 
dos expedidos  entre  junho 
de  2011  e  janeiro  de  2013 
ainda  esperam  para  serem 
cumpridos.  Apenas  65,1  mil 
das  ordens  dadas  pela  Justi- 
ça resultaram  efetivamente 
em  prisões. 

Para  o  desembargador  da 


4^  Câmara  Criminal  do  TJ- 
-SP,  Edison  Brandão,  falta 
estrutura  para  as  polícias, 
civil  e  militar.  Além  disso, 
uma  legislação  complacen- 
te, com  penas  muito  bran- 
das, colabora  com  a  sensa- 
ção de  impunidade. 

"São  pessoas  extrema- 
mente perigosas  que  estão 
nas  ruas.  A  maior  parte  de- 
las é  reincidente",  afirma  o 
desembargador. 

Procurada,  a  SSP  (Secre- 
taria de  Segurança  Pública) 
não  quis  se  pronunciar. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Area  com  1,2  mil  pessoas 
tem  risco  de  explosão 


Uma  área  invadida  por  cer- 
ca de  1,2  mil  sem-teto,  no 
bairro  de  Cachoeirinha,  na 
zona  norte,  está  contamina- 
da por  metano  e  corre  risco 
de  explodir. 

O  terreno  era  ocupado 
por  uma  escola  e  uma  cre- 
che municipais,  que  foram 
desativadas  em  2010,  após  a 
Cetesb  (Companhia  de  Tec- 
nologia de  Saneamento  Am- 


biental) atestar  que  havia 
risco  de  explosão. 

Segundo  "O  Estado  de 
S.  Paulo",  o  laudo  afirma 
que  o  local  tem  concentra- 
ção de  gás  metano  no  subso- 
lo e  águas  subterrâneas.  A  si- 
tuação é  parecida  com  a  do 
shopping  Center  Norte,  que 
ficou  dois  dias  interditado 
por  risco  de  explosão  e  só  foi 
reaberto  após  a  instalação 


de  drenos  para  dispersão  de 
gás.  Os  sem-teto,  que  acen- 
dem fogões  diariamente,  di- 
zem que  a  prefeitura  não 
ofereceu  nenhuma  alterna- 
tiva de  moradia. 

A  prefeitura  afirma  que 
vai  contratar  uma  empre- 
sa para  descontaminar  o 
terren  e  que  a  Cohab  faz 
medição  do  terreno  todos 

os  dias.  ®  METRO 


Enchentes.  Haddad  e 
Âlckmín  acertam  parceria 
para  novo  piscínão 


O  governo  de  São  Paulo  só 
vai  começar  a  multar  moto- 
boys  que  não  cumprirem  as 
novas  exigências  feitas  pelo 
Contran  (Conselho  Nacional 
de  Trânsito)  a  partir  de  2014. 

Ontem,  o  secretário  esta- 
dual de  Planejamento,  Julio 
Semeghini,  disse  que  o  gover- 
no irá  divulgar,  até  o  final  da 
semana,  um  calendário  com 
prazos  para  adequação  dos 
motoboys.  Segundo  ele,  se- 
rá adotado  um  modelo  de  es- 
calonamento por  placas,  co- 
mo o  utilizado  no  rodízio  de 
veículos. 

A  resolução  do  Contran  exi- 
ge que  os  motoboys  façam  um 
curso,  com  30  horas  de  du- 
ração, e  usemequipamentos 
de  segurança  (veja  quadro).  A 
multa  para  quem  não  cumprir 
as  regras  é  de  R$  191.54. 

A  proposta  do  Detran-SP, 
que  já  conta  com  o  aval  do 
governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB),  prevê  que  as 
motos  terão  um  período 
para  se  adequar,  de  acordo 
com  o  final  da  placa. 

"A  meta  é  ter  a  frota  den- 
tro regras  até  o  final  do  ano, 
e  dar  mais  um  ou  dois  me- 


''A  questão  dos  motoboys 
não  é  um  problema, 
mas  uma  oportunidade 
para  regulamentar  um 
categoria  importante  para 
a  economia  do  Estado" 

SECRETÁRIO  JULIO  SEMEGHINI 


ses  como  um  limite  de  tran- 
sição". Semeghini  diz  que 
os  últimos  detalhes  do  cro- 
nograma ainda  estão  sendo 
ajustados.  Pode  haver  um 
incentivos  para  os  moto- 
boys se  adequarem. 

O  Estado  avalia  custear 
o  pagamento  da  mudança 
de  categoria  na  CNH  (Car- 
teira de  Nacional  Habilita- 
ção) dos  motoboys.  "Gran- 
de parte  dos  motoboys  teve 
que  renovar  sua  habilitação. 
Não  é  justo  ele  pagar  uma 
nova  taxa  para  alterar  a  ca- 
tegoria da  CNH.  Como  esse 
dinheiro  vem  para  Estado, 
podemos  abrir  mão  dele". 

Com  o  cronograma  e  os 
incentivos,  o  governo  avalia 
que  a  maioria  dos  500  mil 


motoboys  em  atividade  no 
Estado  -  200  mil  na  capital- 
irá  adotar  as  regras. 

O  secretário  afirma  que 
não  há  risco  de  nenhum  ti- 
po de  punição  por  parte  do 


Contran  por  conta  da  deci- 
são de  adiar  as  multas. 


METRO  SÃO  PAULO 


O  governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB)  e  o  prefeito  Fer- 
nando Haddad  (PT)  acerta- 
ram ontem  uma  parceria 
para  construção  de  um  pis- 
cínão na  avenida  Anhaia 
Mello,  na  zona  leste. 

Pelo  acordo,  a  prefeitura 
irá  ceder  o  terreno,  e  o  Es- 
tado irá  construir  o  reser- 
vatório. O  objetivo  é  mini- 
mizar os  efeitos  das  chuvas 
na  região  da  Vila  Pruden- 
te, que  historicamente  so- 
fre com  enchentes  duran- 
te o  verão. 

De  acordo  com  o  gover- 
no, a  construção  do  pis- 


cinão  deve  levar  cerca  de 
um  ano.  O  reservatório 
deve  entrar  em  funcio- 
namento apenas  no  ve- 
rão de  2014/2015,  já  que 
o  processo  de  licitação  é 
demorado. 

O  custo  do  reservatório 
ainda  não  foi  fechado  por- 
que o  governo  avalia  a  pos- 
sibilidade de  adotar  um 
modelo  coberto.  A  justifi- 
cativa é  de  que  essa  opção 
permitirá  o  uso  do  espaço 
como  área  de  lazer.  Hoje, 
o  local  que  abrigará  o  pis- 
cínão abriga  um  complexo 
esportivo.  ®  metro 


Multas  para  motoboys  só 
começam  no  ano  que  vem 


QUANTO  CUSTA  SE  ADEQUAR 

Preços  médios  pesquisados  na  capitai 


antena  corta-pipa 


RS  25 


Colete  de  proteção 
com  faixas 
refletivas 


R$70 


R$150 


Compartimento 
de  carga:  baú 
com  60  cm  X  70 
cm  e  faixas 
refletivas 


Nádia  Campeão,  Haddad  e  Alckmin  durante  encontro  1  leo  martins/frame/folhapress 
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"O  NOSSO  GOVERNO 
Ê  DE  EQUILIBRISTAS 
E  NÃO  DE 
ESTADISTAS." 

SENADOR  CRISTÓVAM 
BUARQUE(PDT-DF)  AO 
COMENTAR  A  ECONOMIA 
EO"PIBINHO"  DE  201 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DESEMPREGO  NO  PAÍS  SOB 
SUSPEITA  DE  MANIPULA- 
ÇÃO. Empresários  e  eco- 
nomistas suspeitam  de 
manipulação  dos  índices 
de  desemprego  no  Brasil, 
sempre  positivos  como 
na  Argentina  de  Cristina 
Kirchner.  Dão  sentido  à 
suspeita  o  "pibinho"  ve- 
xatório, a  queda  de  in- 
vestimentos estrangeiros 
e  nacionais,  infraestrutu- 
ra  que  não  decola,  indús- 
tria em  baixa  e  inflação 
em  alta.  Talvez  seja  um 
novo  "milagre  brasilei- 
ro", como  o  da  ditadura  - 
que  depois  se  comprova- 
ria falso. 

CONTA  NÃO  FECHA.  Se- 
gundo o  IBGE,  com  "pi- 
binho" de  0,9%  e  fuga  de 
investidores,  em  2012  o 
desemprego  oficial  foi 
de  4,6%,  um  dos  meno- 
res de  sempre. 

O  QUE  É  RUIM...  Rei  do 

assistencialismo.  Lula 
se  irritou  com  uma  pes- 
quisa mostrando  que  há 
mais  obesos  que  esfo- 
meados no  Brasil.  E  en- 
quadrou o  IBGE. 

...  IBGE  ESCONDE?  Desde 
o  governo  Lula,  o  IBGE 
é  obrigado  a  submeter 
suas  pesquisas  ao  Minis- 
tério do  Planejamento, 
antes  de  divulgá-las.  Mui- 
to suspeito. 

TOBOGÃ.  Bancado  pelo 
BNDES,  Eike  Batista  caiu 
do  T  para  o  100°  lugar  dos 
"mais  ricos  do  mundo"  na 
Forbes.  Somos  agora  os  ri- 
cos mais  pobres. 

CASA  DE  ENFORCADO.  Sem 

medo  de  ser  infeliz  com 
a  censura,  a  Federação 
Nacional  dos  Jornalistas, 
controlada  pelo  PT,  exi- 
ge já  o  tal  "controle  so- 
cial da  mídia".  Acha  que 


PODER  SEM  PUDOR 

Bornal,  eleitor  decisivo 


tanto  Dilma  quanto  Lula 
agem  "timidamente"  des- 
de 2009. 

PORTAS    ABERTAS.  Com 

mais  da  metade  da  po- 
pulação endividada,  o 
ministro  Guido  Mante- 
ga  (Fazenda)  sacou  o  ma- 
nual do  otimismo,  dizen- 
do que  "a  crise  não  bateu 
na  porta  da  família  bra- 
sileira". De  fato:  entrou 
sem  bater. 

AMARELOU.  Bastou  Brizo- 
la Neto  dar  uma  demons- 
tração de  força,  topando 
enfrentar  a  disputa  pelo 
comando  do  PDT,  para 
o  atual  presidente,  Car- 
los Lupi,  amarelar.  Ele 
logo  aceitou  discutir  uma 
"chapa  de  consenso". 


Eleito  para  o  governo  de  Mi- 
nas, em  1946,  Milton  Cam- 
pos enfrentou  um  quadro 
muito  comum  a  governado- 
res recém-eleitos:  sua  maio- 
ria na  Assembléia  Legisla- 
tiva era  precária:  um  voto. 
Repórter  iniciante,  José 
Aparecido  de  Oliveira  per- 
guntou ao  governista  Virgí- 
lio de  Melo  Franco: 


-  Como  vai  ser  a  elei- 
ção para  presidente  da 
Assembléia? 

Melo  Franco  respirou  fun- 
do e  ensinou: 

-  Meu  filho,  essa  gente 
não  resiste  ao  cheiro  do 
bornal... 

Abrindo  ou  não  o  bornal,  o 
governo  ganhou  a  disputa. 
Por  um  voto. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Bruno  pode  fazer 
acordo  e  confessar 

Julgamento.  Ex-goieiro  do  Fiamengo  começou  a  ser  julgado  ontem  no  Fórum  de 
Contagem.  Eie  pode  admitir  cuipa  na  morte  de  Eiiza  Samudio  para  obter  redução  da  pena 


o  goleiro  Bruno  Fernandes 
sisudo,  de  cabeça  erguida  e 
concentrado  que  foi  visto 
no  Fórum  de  Contagem  em 
novembro  do  ano  passado, 
deu  lugar  a  outro,  cabisbai- 
xo, abatido  e  emocionado. 

Ontem,  no  retorno  ao 
plenário,  ele  manteve  uma 
bíblia  em  mãos  e  chorou 
por  diversas  vezes.  Bruno  é 
julgado  pelos  crimes  de  ho- 
micídio triplamente  qua- 
lificado, cárcere  privado  e 
ocultação  de  cadáver  de  Eli- 
za Samudio.  Ao  lado  dele,  a 
ex-mulher,  Dayanne  Rodri- 
gues, é  julgada  por  cárcere 
privado  e  sequestro  de  Bru- 
ninho,  filho  do  goleiro  com 
a  ex-amante. 

Ao  longo  do  dia,  ganha- 
ram força  rumores  de  que 
Bruno  poderia  aceitar  um 
acordo  com  a  acusação  para 
confessar  o  crime,  na  tenta- 
tiva de  conseguir  uma  redu- 
ção de  pena.  Os  advogados 
de  defesa  rebateram  dizen- 
do que  não  orientaram  o  go- 
leiro a  fazer  uma  confissão, 
mas  ao  mesmo  tempo  não 
descartaram  a  hipótese. 

O  primo  de  Bruno,  Jorge 
Luiz  Rosa,  convocado  para 


Incêndio. 
Casal  pula  de 
apartamento 
no  Leblon 

Um  casal  morreu  na  noi- 
te de  anteontem  após  pu- 
lar pela  janela  do  aparta- 
mento em  que  moravam  no 
Leblon,  na  zona  sul  do  Rio 
de  Janeiro.  O  desembarga- 
dor do  Trabalho  Ricardo  Da- 
mião Areosa,  57  anos,  e  sua 
mulher,  Cristiane  Teixeira 
Pinto,  33  anos,  tentavam  fu- 
gir de  um  incêndio  que  des- 
truiu o  imóvel. 

Eles  despencaram  de 
uma  altura  de  aproxima- 
damente 16  metros.  Areo- 
sa caiu  num  muro  e  morreu 
na  hora.  Já  Cristiane  desa- 
bou em  cima  de  um  toldo 
do  prédio  vizinho,  e  morreu 
devido  a  um  traumatismo 
craniano.  Pela  análise  preli- 
minar da  perícia,  realizada 
na  tarde  de  ontem,  o  fogo 
pode  ter  começado  em  uma 
tomada  na  sala.  ®  metro  rio 


o  julgamento  na  condição 
de  informante,  não  compa- 
receu ao  Fórum.  Logo  após 
o  intervalo  do  almoço,  a  de- 
legada Ana  Maria  Santos 
começou  a  ser  ouvida  co- 
mo testemunha  de  acusa- 


ção e  prestou  depoimento 
por  cerca  de  cinco  horas. 
Na  época  do  crime,  ela  co- 
lheu o  depoimento  de  Jorge 
Luiz,  que  era  adolescente,  e 
em  plenário  deu  detalhes 
sobre  a  versão  dada  por  ele. 


"Se  ele  (Bruno)  quiser 
confessar,  ele  é  que 
vai  estar  confessando, 
não  foi  a  defesa  que  o 
orientou  a  isso " 

THIAGO  LENOIR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 

Ela  relatou  que  Jorge  con- 
tou sobre  como  tinha  ocor- 
rido o  crime  e  que  passou  a 
descrição  de  Marcos  Apare- 
cido dos  Santos,  o  Bola,  co- 
mo executor  do  crime.  A  de- 
legada reafirmou  ainda  que 
Jorge  havia  indicado  Bruno 
como  mentor  da  morte  de 
Eliza. 

A  sessão  foi  interrompi- 
da por  volta  de  19hl5  e  está 
prevista  para  ser  retomada 
hoje,  a  partir  das  9h.  São  es- 
perados ainda  os  depoimen- 
tos de  outras  quatro  teste- 
munhas, sendo  apenas  uma 
de  defesa  e  as  outras  três  de 
acusação. 

A  juíza  não  acatou  o  pe- 
dido da  defesa  de  Bruno  de 
retirar  do  processo  o  atesta- 
do de  óbito  de  Eliza,  emiti- 
do pela  Justiça  em  janeiro 
deste  ano.  ®  metro  bh 


Comprou  imóvej 
na  olanta? 


Venha  fazer  parte  da  maior  associação 
de  Mutuários  do  Brasil! 


•  Sua  obra  está  atrasada? 

•  Pagou  taxa  de  Corretagerri  ou  de 
Assessoria  (Taxa  Sati)? 

•  Rescindiu  o  contrato? 


Saiba  que  você  possuí  direitos! 

Junte-S9  a  nós  9  proteste  contra  esses  abusos. 


Juntos  somos  mais  fortes! 


www  amspa  com  br 


São  Paulo  /  Centro:  (H)  3292.9230 
São  Paulo  /  ToKjopé:  (11)  2095.9090 
Campinas  /  Bosque:  (19)  323á.06ó6 
Santos  /  Vila  Belmiro:  (13)  3252. 16Ó5 


AMSPA 
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Carga  tributária  bate  novo  recorde 


Estudo.  Arrecadação  de  impostos  chega  a  R$  1,59  trilhão 
e  atinge  36,27%  do  PIB  em  2012.  Cada  brasileiro  pagou 
R$  8.230,31  em  tributos  no  ano  passado,  segundo  o  IBPT 


A  carga  tributária  brasi- 
leira subiu  em  2012  e  che- 
gou ao  recorde  de  36,27% 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  aponta  estudo  di- 
vulgado ontem  pelo  IBPT 
(Instituto  Brasileiro  de  Pla- 
nejamento Tributário).  Em 
2011,  o  índice  ficou  em 
36,02%,  um  crescimento 
de  0,25  ponto  percentual. 
Nos  últimos  dez  anos,  a 
carga  tributária  já  cresceu 
3,63  pontos  percentuais. 

O  estudo  mostra  que  a  ar- 
recadação tributária  atingiu 
R$  1,59  trilhão  em  2012, 
contra  R$  1,49  trilhão  re- 
gistrado em  2011.  "Nem 
mesmo  as  desonerações  e 
o  fraco  desempenho  do  PIB 
conseguiram  diminuir  a 
carga  tributária  brasileira". 


R$  50  mil 

foi  O  valor  arrecadado  por 
segundo  em  tributos  federais, 
estaduais  e  municipais, 
de  acordo  com  o  estudo. 


afirma  o  presidente  do  con- 
selho superior  e  coordena- 
dor de  estudos  do  IBPT,  Gil- 
berto Luiz  do  Amaral. 

Cada  brasileiro  pagou 
em  média  R$  8.230,31  em 
impostos  no  ano  passado, 
um  aumento  de  R$  460,37 
ou  de  5,93%  em  relação  a 
2011  (R$  7.769,94).  A  arre- 
cadação atingiu  R$  4,36  bi- 
lhões por  dia,  ou  R$  50,5 


mil  por  segundo,  de  acor- 
do com  o  instituto. 

Do  total,  os  tributos  fede- 
rais respondem  por  69,96% 
de  toda  a  arrecadação  tribu- 
tária, enquanto  que  os  tri- 
butos estaduais  correspon- 
dem a  24,71%  e  os  tributos 
municipais  por  5,33%. 

INSS  lidera  crescimento 

A  arrecadação  que  registrou 
o  maior  crescimento  no  ano 
passado  foi  a  do  INSS,  com 
alta  de  R$  30,73  bilhões,  ou 
11,31%,  em  relação  a  2011.  O 
ICMS  vem  em  segundo  lugar, 
com  alta  de  R$  28,48  bilhões 
(9,45%),  seguido  da  Cofins, 
com  R$  16,39  bilhões  (10,37%) 
e  do  Imposto  de  Renda,  com 
R$  14,33  bilhões  (5,74%). 


Impostômetro  da  ACSP  (Assodação  Comerdal  de  São  Paulo)  atingiu  R$  280,5  bilhões  de  impostos  1  elisa  rodrigues  /  futura  press 


Saúde.  Plano  de  saúde 
lidera  reclamações 


1^  PI  Preço  dos  imóveis 


em  fevereiro 


O  ranking  de  2012  do  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  De- 
fesa do  Consumidor)  traz 
mais  uma  vez  os  planos  de 
saúde  na  liderança  da  lista 
de  reclamações.  Eles  repre- 
sentaram cerca  de  20%  do 
total  de  5.413  orientações 
referentes  a  dúvidas  sobre 
relações  de  consumo.  Em 
11  anos,  apenas  uma  vez, 
em  2011,  os  planos  não  fi- 
guraram no  topo. 

O  principal  motivo, 
diz  o  Idec,  é  o  crescimen- 
to dos  planos  coletivos  ou 
falsos  coletivos,  já  que  há 
ausência  de  regulação  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 


Saúde  Suplementar)  para 
esses  tipos  de  contratos. 
As  principais  queixas  dos 
consumidores  são:  nega- 
tiva de  cobertura;  reajus- 
te por  faixa  etária  e  anual 
e  descredenciamento  de 
prestadores  de  serviço. 

O  setor  financeiro  apa- 
rece em  segundo  lugar  no 
levantamento  do  Idec,  com 
16%  do  total  de  atendimen- 
tos. No  terceiro  lugar,  está 
o  setor  de  produtos,  como 
celulares,  eletroeletrôni- 
cos  e  eletrodomésticos  da 
linha  branca  (12%),  segui- 
do por  telefonia  (11%). 

®  METRO 


1                               VARIAÇÃO  MENSAL           PREÇO  DO  M2,  EM  R$  1 

RIO  DE  JANEIRO 

1,3% 

^^^^^^^^■8.824 

SÃO  PAULO 

0,8% 

■^^^^H6.978 

NITERÓI 

0,5% 

6.511 

BRASÍLIA 

0,1% 

6.380 

BELO  HORIZONTE 

1,2% 

RECIFE 

-1% 

^^^^■5.058 

FORTALEZA 

2,8% 

^^^^■5.047 

SÃO  CAETANO  DO  SUL 

0,1% 

4.76 

6 

FLORIANÓPOLIS 

2% 

PORTO  ALEGRE 

1,1% 

[3S1 

SANTO  ANDRÉ 

0,2% 

.128 

SALVADOR 

1,3% 

094 

SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO 

0,1% 

933 

VITÓRIA 

0,6% 

906 

CURITIBA 

1,1% 

^^H3.765 

VILA  VELHA 

1% 

^■■3.475 

1  MÉDIA  NACIONAL 

1 0,9% 

6.410 

FONTE:  FIPEZAP 


Ranking.  Eike  despenca 
entre  bilionários  da  Torbes' 


Eike  Batista  despencou  da  7^ 
para  a  100^  posição  na  nova 
lista  de  bilionários  da  "For- 
bes",  que  continua  tendo  o 
mexicano  Carlos  Slim  no  to- 
po. O  brasileiro  perdeu  US$ 
19,4  bilhões,  com  desvalori- 
zação das  ações  das  suas  em- 
presas de  mineração,  ener- 
gia, e  construção  naval. 

O  melhor  colocado  entre 
os  brasileiros  é  Jorge  Paulo  Le- 
mann.  Há  46  bilionários  bra- 
sileiros na  lista,  dez  a  mais 
do  que  em  2012:  entre  eles  o 
apresentador  Silvio  Santos  e  o 
bispo  Edir  Macedo.  ®  metro 


Brasileiros  na  'Forbes' 


-  Jorge  Paulo 
^^Lemann:  US$  17,8  bi 


46 


2  Joseph  Safra: 
US$  15,9  bi 


^  M-  Antônio  Ermínio  de 
/  t|Moraes:  US$  12,7  bi 


87 


2  Dirce  Navarro 
Camargo:  US$  11,5  bi 


^  f\f\-  Eike  Batista: 
±UUuS$  10,6  bi 


Preço  de  imóveis 
acumula  alta  de 
1,9%  em  2013 


Alta  de  preços  deve,  pelo  menos,  empatar  com  inflação  1  fernando  moraes/folhapress 


Com  um  aumento  de  0,9% 
em  fevereiro,  o  mesmo  do 
mês  anterior,  o  preço  do 
metro  quadrado  de  imóveis 
anunciados  em  16  cidades 
acumula  uma  alta  de  1,9% 
em  2013,  segundo  o  índice 
FipeZap.  No  sentido  oposto 
das  aplicações  financeiras, 
a  variação  supera  a  infla- 
ção prevista  para  o  período, 
de  0,43%  no  mês  e  1,29%  no 
ano.  Mas  será  que  vale  a  pe- 
na investir  em  um  imóvel? 

Segundo  o  coordenador 
do  índice  FipeZap,  Eduardo 
Zylberstajn,  os  preços,  na 
média  nacional,  continuam 
subindo,  mas  de  forma  mais 
modesta  em  relação  aos  úl- 
timos anos.  "Os  aumentos 
ainda  persistem  em  alguns 
locais.  No  entanto,  cinco  ti- 
veram em  fevereiro  varia- 
ção menor  do  que  a  infla- 
ção", afirma  o  economista. 

Brasília,  São  Bernardo 
e  São  Caetano,  por  exem- 
plo, viram  aumentos  de 
0,1%  e  Santo  André  de  0,2%. 
Em  São  Paulo  e  no  Rio 
de  Janeiro  a  alta  nos  pre- 
ços mostrou  fôlego  no  se- 
gundo mês  de  2013,  com 
aumentos  de  0,8%  e  1,3% 
respectivamente. 

Na  avaliação  do  vice-presi- 
dente de  Incorporação  e  Ter- 


renos Urbanos  do  Secovi-SP 
(Sindicato  da  Habitação),  Emí- 
lio Kallas,  a  variação  de  preços 
dos  imóveis  deve  pelo  menos 
acompanhar  a  inflação  daqui 
para  frente.  E,  com  a  redu- 
ção das  taxas  de  juros  cobra- 
das do  financiamento,  a  aqui- 
sição planejada  pode  ser  lun 
bom  investimento.  "Com  ju- 
ros de  7%  a  8%  ao  ano,  os  imó- 
veis passam  a  ser  uma  das  me- 
lhores aplicações",  diz. 

Para  alugar 

Para  quem  planeja  comprar 
um  imóvel  para  obter  ganhos 
com  o  aluguel,  no  entanto,  o 
investimento  pode  não  com- 
pensar. De  acordo  com  o  pro- 
fessor da  FGV  (Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  Samy  Dana,  a 
taxa  de  retomo  em  São  Paulo 
está  entre  0,3%  e  0,4%  do  va- 
lor do  imóvel,  um  ganho  in- 
ferior ao  oferecido  por  aplica- 
ções como  a  poupança  antiga 
e  o  Tesouro,  por  exemplo. 

Para  um  investimento 
em  um  imóvel  residencial 
ser  mais  rentável  que  a  ve- 
lha poupança,  o  retomo  de- 
ve ser  maior  que  o  0,5%  ao 
mês  pagos  pela  caderneta. 
"Ele  pode  ganhar  mais  apli- 
cando, por  exemplo,  no  Te- 
souro Direto",  disse  do  eco- 
nomista da  FGV.  ®  METRO 
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E  tempo  de  'campanha' 


Vaticano.  Cardeais  começaram  ontem  reuniões  pré-conciave. 
Data  para  o  início  da  votação  pode  ser  divulgada  ainda  hoje 


Os  cardeais  começaram  on- 
tem o  processo  de  consultas 
formais  que  antecede  a  esco- 
lha de  um  novo  papa.  A  pri- 
meira reunião  pré-conclave 
teve  a  participação  de  103 
dos  115  religiosos  eleitores, 
e  a  expectativa  do  Vaticano 
é  de  que  os  12  restantes  che- 
guem a  Roma  ainda  hoje. 

Com  isso,  não  haveria 
qualquer  impedimento  para 
o  início  do  conclave.  O  papa 
emérito  Bento  16  facultou 
aos  cardeais  a  possibilidade 
de  antecipar  a  votação,  sem 
esperar  o  prazo  de  15  a  20 
dias  anteriormente  previsto 
no  Código  Canónico. 

"Como  sabemos,  há  car- 
deais que  estão  com  mais 
pressa,  mas  existem  aqueles 
que  preferem  dedicar  mais 
tempo  para  as  congregações 
(como  são  chamadas  as  re- 
uniões prévias)",  comentou 
o  porta-voz  do  Vaticano,  pa- 
dre Federico  Lombardi. 

O  encontro  de  ontem 
foi  rápido,  mas  evidenciou 
o  desconforto  de  alguns  re- 


Dom  Odilo  Scherer,  forte  papável 
brasileiro  l  paulo  whitaker/arquivo/reuters 


ligiosos  com  o  segredo  em 
torno  dos  documentos  do 
caso  VatiLeaks.  "Os  cardeais 
querem  ser  informados  so- 
bre o  relatório,  mas  é  um 
material  muito  longo  e,  tec- 
nicamente, um  segredo", 
disse  à  Reuters  um  dos  par- 
ticipantes da  reunião. 

Lombardi  afirmou  que  os 
cardeais  não  terão  acesso  ao 
documento,  mas  poderão 


perguntar  sobre  o  teor  das 
informações.  Bento  16  dis- 
se que  só  entregaria  o  rela- 
tório a  seu  sucessor. 

Especulações 

Enquanto  isso,  crescem  os 
rumores  sobre  os  mais  for- 
tes papáveis.  O  jornal  ita- 
liano "La  Repubblica"  sus- 
tentou que  os  candidatos 
italianos  perderam  espaço 
após  a  divulgação  dos  escân- 
dalos de  corrupção  e  pedo- 
filia na  cúpula  da  Igreja.  A 
crise,  segundo  o  jornal,  der- 
rubaria a  "candidatura"  do 
arcebispo  de  Milão,  Angelo 
Scola,  apontado  como  um 
carreirista. 

Por  outro  lado,  impulsio- 
naria nomes  de  países  emer- 
gentes, entre  eles,  o  Brasil. 
Daqui,  sai  um  dos  mais  for- 
tes papáveis,  segundo  ana- 
listas: o  arcebispo  de  São 
Paulo,  dom  Odilo  Scherer. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


DE  ONDE  SÃO  OS  CARDEAIS? 


210  religiosos  de  todo  o  mundo 
formam  o  colégio  de  cardeais.  Todos 
foram  convocados  para  as  reuniões 
que  antecedem  o  conclave. 


30 

AMÉRICA 
LATINA 

O  Brasil 
tem 

9 

cardeais, 
cinco 
eleitores 


Desses,  115*  vão  participar  da 
escolha  do  novo  papa.  Pelo  Código 
Canónico,  só  estão  aptos  a  votar  os 
cardeais  com  menos  de  80  anos. 


1^116 


22 

EUAE 
CANADÁ 


19  A^Ã^^ÂÀÀ^A AAÂÃAÁAAAA 


AFRICA 


OCEANIA 

*0  VATICANO  TEM  117  CARDEAIS  ELEITORES,  MAS  DOIS  NÃO  COMPARECERÃO  AO  CONCLAVE:  UM,  POR  MOTIVO 
DE  SAÚDE,  E  OUTRO  (O  ESCOCÊS  KEITH  0'BRIEN),  PORQUE  DESISTIU  DE  PARTICIPAR  APÓS  TER  O  NOME  LIGADO 
A  UM  ESCÂNDALO  SEXUAL 


Análise 


Na  mente 
dos  eleitores 


Cada  cardeal  tem  priori- 
dades diferentes  para  o 
que  acredita  ser  a  maior 
necessidade.  Para  alguns, 
será  o  desejo  de  acabar 
com  a  corrupção  na  Igre- 
ja; outros  vão  buscar  um 
candidato  que  motive  os 
católicos;  outros  vão  pro- 
curar um  pontífice  que 
ofereça  uma  visão  teo- 
lógica sobre  as  questões 
filosóficas  e  sociais  do 
cotidiano. 

Eu  acredito  que  há 
uma  boa  chance  de  o 
próximo  papa  ser  do  he- 
misfério sul.  Todos  os 
cardeais  da  América  do 
Sul  e  da  África  estão  for- 
tes no  páreo. 


mm 


GEORGE 

DEMACOPOULOS 

Teólogo,  especialista  em 
estudos  cristãos  na 
Fordham  University 


Cientistas  conseguem  curar 
bebe  do  vírus  da  Aids 


Pesquisadores  norte-america- 
nos  detalharam  ontem  os  re- 
sultados de  uma  técnica  que 
pode  acabar  com  a  infecção 
por  HIV  em  recém-nascidos. 
Um  bebe  foi  submetido  ao 
tratamento  com  antirretrovi- 
rais  30  horas  depois  do  par- 
to e,  hoje,  com  2  anos  de  vida, 
já  não  toma  mais  remédios  e 
não  tem  sinais  do  vírus. 

A  criança,  nascida  no  inte- 
rior do  Estado  do  Mississippi, 
passou  pelo  que  os  médicos 
chamam  de  "cura  funcional", 
quando  os  indícios  da  infec- 
ção não  são  perceptíveis  por 
meio  de  testes  padrão. 

"De  uma  perspectiva  clí- 
nica, isso  significa  que  será 
possível  evitar  ou  reverter 
a  contaminação  -  essencial- 
mente, curar  as  crianças",  co- 
memorou Steven  Deeks,  pes- 
quisador da  Universidade  da 
Califórnia  em  São  Francisco 
que  assistiu  à  conferência  so- 
bre o  caso.  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  cal- 
cula que  nasçam,  todos  os 
dias,  mil  bebes  com  o  vírus 
da  Aids,  a  maioria  na  África. 

Desafios 

Os  cientistas  alertam,  porém, 
que  a  aplicação  da  técnica  de- 
pende da  melhora  dos  mé- 


Crianças  com  o  vírus  em  campanha  de  consdentização  i  danish  siddiqui/arquivo/reuters 


todos  de  diagnóstico.  Atual- 
mente,  a  detecção  do  HIV 
pode  levar  até  seis  semanas. 

No  caso  do  bebe  do  Mis- 
sissippi, a  equipe  do  Cen- 
tro da  Criança  Johns  Hop- 
kins  fez  o  tratamento  antes 
da  confirmação  da  doença, 
com  base  apenas  no  risco  já 
conhecido  da  transmissão 
de  mãe  para  filho. 

Deu  certo,  mas  especialis- 
tas lembram  que  os  antirre- 
trovirais  podem  ser  tóxicos 
para  uma  criança  tão  peque- 
na. "É  um  caso  único.  Temos 
que  ter  cuidado  com  isso",  dis- 
se Anthony  Fauci,  diretor  do 
Instituto  Nacional  de  Alergia 
e  Doenças  Infecciosas.  ®  metro 


''A  grande  questão  é  se 
isso  poderá  ser  usado 
em  outras  crianças.  A 
aplicação  do  tratamento 
o  mais  cedo  possível 
é  algo  que  precisa  ser 
perseguido" 

ANTHONY  FAUCI,  AUTORIDADE  DOS  EUA 


Císjordânía.  Israel  lança 
duas  linhas  de  ôníbus 
só  para  palestinos 


Grupos  de  direitos  humanos  falam  em  racismo  i  baz  ratner/reuters 


Israel  lançou  duas  linhas  de 
ônibus  exclusivas  para  pa- 
lestinos na  Cisjordânia  ocu- 
pada, em  um  movimento 
classificado  como  racista 
por  organizações  de  defesa 
dos  direitos  humanos. 

"Isso  é  revoltante",  resu- 
miu Jéssica  Montell,  direto- 
ra  da  ONG  BTselem,  à  Rádio 
do  Exército.  "Não  pode  ser 
justificado  com  a  necessida- 


de de  segurança  ou  para  re- 
solver a  superlotação." 

Segundo  o  jornal  "Haa- 
retz",  o  Ministério  dos 
Transportes  abriu  as  linhas 
depois  que  colonos  judeus 
se  queixaram  de  inseguran- 
ça em  ônibus  mistos.  O  go- 
verno israelense  limitou-se 
a  dizer  disse  que  estava  ape- 
nas "melhorando  os  servi- 
ços." ®  METRO  COM  AGÊNCIASW 


Bersanídá 
ultimato  a  Grillo 

o  líder  do  bloco  de  cen- 
tro-esquerda  na  Itália, 
Pier  Luigi  Bersani  (que 
ganhou  as  eleições,  mas 
sem  maioria  para  gover- 
nar), deu  um  ultimato  ao 
comediante  Beppe  Grillo 
para  a  formação  de  um 
governo  provisório.  Ber- 
sani descartou  se  aliar  ao 
bloco  de  centro-direita 
ou  instituir  um  novo  go- 
verno tecnocrata,  restan- 
do apenas  o  acordo  com 
Grillo  (que  representa  a 
terceira  maior  força  polí- 
tica do  país).  Sem  isso,  a 
Itália  terá  de  voltar  às  ur- 
nas. ®  METRO 


Em  abril 


Neruda  será 
exumado 

o  corpo  do  escritor  chi- 
leno Pablo  Neruda  se- 
rá exumado  em  abril,  se- 
gundo o  advogado  do  PC 
(Partido  Comunista).  Con- 
forme o  atestado  de  óbi- 
to, Neruda  morreu  em 
consequência  de  um  cân- 
cer de  próstata,  mas  o  PC 
suspeita  que  o  escritor  te- 
nha sido  assassinado  pela 
ditadura  chilena.  ®  metro 


De  Intocáveis' 
para  'X-MerC 

Astro  do  blockbuster 
francês  "Intocáveis",  Omar 

Sy  foi  anunciado  como 
mais  novo  integrante  do 

elenco  de  "X-Men:  Days 
of  Future  Past",  sequência 
do  reboot  da  franquia  de 
ação.  Seu  personagem,  no 
entanto,  não  foi  revelado. 


BIA  ALVES/METRO  RIO 
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Jards  Macalé  na  escada  de  sua  casa: 
compor  ainda  faz  parte  da  vida  do  músicqj 


Ao  redor  do  mundo 


Filme  'Jards' 
será  atração 
em  festival 
nos  EUA 

O  documentário  "Jards", 
do  diretor  Eryk  Rocha,  fi- 
lho de  Gláuber  Rocha,  se- 
rá exibido  na  A2^  edição 
do  festival  norte-america- 
no  "New  Directors,  New 
films"  nos  dias  29  e  30  de 
março.  A  mostra  revelou 
grandes  nomes  do  cine- 
ma mundial,  como  Spy- 
ke  Lee,  Steven  Spilberg  e 
Wim  Wenders. 

"Trata-se  de  um  poe- 
ma-fílmico.  Não  será  um 
DVD  qualquer,  um  docu- 
mentário desses  chatos 
e  tradicionais",  explica 
Jards  Macalé.  As  sessões 
sobre  a  vida  e  a  obra  do 
músico  brasileiro  acon- 
tecerão no  MoMA,  em 
Nova  York.  O  "New  Di- 
rectors, New  Films"  vai- 
do  dia  20  a  31  de  março. 


em  todas  as 

frequências,  há  70  anos 


Maldito.  Músico  comemora  aniversário  e 
diz  ainda  compor.  Festa  vai  até  domingo, 
quando  cantor  faz  show  grátis  em  São  Pauio 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Produtor,  violonista,  poeta, 
orquestrador,  diretor  musi- 
cal e  compositor  de  trilhas 
sonoras:  assim  é  o  plural 
Jards  Macalé,  que  comple- 
tou 70  anos  no  último  do- 
mingo. Conhecido  como 
"maldito"  devido  à  subver- 
são de  suas  letras,  canções 
e  atitudes,  o  cantor  revela 
ao  Metro  que  continua  a 
compor  e  que  pretende  se 
redimir  de  seus  erros. 

Nascido  na  Tijuca,  o 
compositor  pertence  a 
uma  geração  que  revolu- 
cionou hábitos  e  a  música 
nacional,  grandes  nomes 
da  MPB  que  também  com- 
pletaram sete  décadas  re- 
centemente, como  Caeta- 
no Veloso,  Gilberto  Gil  e 
Paulinho  da  Viola. 

"Nas  décadas  de  1960  e 
1970,  era  preciso  que  nós 
nos  libertássemos  do  que 
estava  acontecendo.  Tí- 
nhamos isso  em  comum. 
Nós  não  rezávamos  a  carti- 
lha do  que  estava  lá",  afir- 
ma Jards.  Contudo,  enga- 
na-se  quem  acredita  que 
haja  algum  tom  de  nostal- 
gia no  discurso  do  autor  de 


clássicos  como  "Vapor  Ba- 
rato" e  "Negra  Melodia".  O 
cantor  enaltece  músicos 
eruditos  e  o  rap  da  perife- 
ria de  hoje  em  dia. 

"Hamilton  de  Holanda 
e  Yamandu  Costa  são  gran- 
des músicos  do  que  a  mídia 
chama  de  música  erudita. 
O  rap  atual  é  motivado  por 
algo  muito  importante,  que 
é  a  indignação.  O  Criolo  é 
muito  bom.  Os  Racionais 
MCs  trazem  um  som  mais 
pesado  e  conseguiram  bo- 
tar Marighella  na  boca  do 
povo",  revela. 

Compor  ainda  faz  par- 
te de  sua  vida.  Quando 
perguntado  sobre  a  perio- 
dicidade da  prática,  o  ani- 
versariante brinca:  "É  só  o 
que  faço.  Com  que  frequên- 
cia? Todas."  ®  METRO  RIO 


Serviço 


No  Auditório  Ibirapuera 
(av.  Pedro  Álvares  Cabral, 
s/n,  tel.:  3629-1075).  Dom., 
às  igh.  Exibição  do  filme 
"Jards"  às  lyh.  Grátis  (retirar 
ingresso  a  partir  das  I5h30). 


"Não  me  identifico 
com  o  retrato  que 
a  mídia  faz  de 
mim.  Eu  vejo 
essa  imagem 
criada  como  se 
não  fosse  eu" 

JARDS  MACALÉ,  MÚSICO 


DAVID  DREW  ZINGG/DIVULGAÇÃO 
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Campanha  pede  libertação 
dos  super-heróís  em  SCS 


Doações.  Midiateca  da  Estação  Jovem  faz  apeio  para  doações  de 
revistas  em  quadrinhos.  Locai  tem,  hoje,  cerca  de  6,5  miiexempiares 


São  Caetano  iniciou  uma 
campanha  bem-humora- 
da  para  que  os  moradores 
doem  gibis  ao  acervo  da  mi- 
diateca da  Estação  Jovem. 

"Liberte  seus  heróis" 
é  um  projeto  permanen- 
te que  faz  um  apelo  aos  fãs 
dos  quadrinhos  em  nome 
do  amplo  acesso  às  obras. 


Estação  tem  acesso  à  internet 

I  ANDERSON  OLIVEIRA  /ABCDIGIPRESS 


A  midiateca  possui  atual- 
mente  6,5  mil  exemplares 
de  HC^s,  que  incluem  desde 
os  super-heróis,  como  Bat- 
man  e  Superman,  a  histó- 
rias mais  leves,  como  a  Tur- 
ma da  Mônica. 

As  doações  precisam  es- 
tar em  bom  estado.  "Acei- 
tamos desde  pequenas  con- 
tribuições a  quantidades 
maiores,  com  disponibili- 
dade de  recolher  no  local 
as  revistas",  disse  o  coorde- 
nador do  local,  Flávio  Giam- 
pietro Gissoni. 

Além  dos  gibis,  a  midia- 
teca possui  cerca  de  2  mil  li- 
vros, além  de  DVDs  e  espaço 
para  acesso  a  internet.  "Re- 
cebemos um  público  varia- 
do aqui,  com  idade  entre  13 


e  29  anos",  disse  Gissoni. 

Quem  quiser  contribuir 
com  o  acervo  da  Estação  Jo- 
vem deve  levar  os  exempla- 
res ao  próprio  local,  que  fica 
no  piso  superior  do  Módulo 
2  do  Terminal  Rodoviário  de 
São  Caetano,  na  rua  Serafim 
Constantino,  s/n°.  Em  caso  de 
grande  quantidade,  é  possí- 
vel solicitar  retirada  em  casa. 

O  fijncionamento  é  às 
segundas-feira  das  12h  às 
2 Oh,  de  terça  a  sexta-feira 
das  lOh  às  20h  e  aos  finais 
de  semana  das  12h  às  18h. 
Mais  informações  pelo  tele- 
fone 4226-5518. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


Como  é  a  imagem  da  sua  empresa? 


A  marca  é  muito  mais  que  uma 
representação,  ela  é  símbolo  da 
qualidade  dos  produtos  e 
serviços  que  sua  empresa  oferece 
Se  você  procura  profissionais 
qualificados  e  preço  justo,  ligue: 


(I  f)  3996-4515  ou  3996-4517 

www.machadoclesign.com.br 

Criação  de  marca  a  partir  de 


Manual  de  Identidade  Visual  s\tes 

foider  pastas brindescriaçâo  de  marcas 

uniformes  em  presa  níns  Taixas  cartão  de  visUa 
'-^9^''P°  camisetas  promocionais  banners 

Consultoria  em  Mkt  Gestão  do  Design 

Consultoria  catálOQOS  folhetOS 


Design  ao  alcance  de  todos! 


machado  design 


metrf 


10  CULTURA 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Cobrança  de  direitos 
autorais  confunde  artistas 

Ecad.  Sistema  foi  criado  para  beneficiar  membros  da  indústria  musicai,  mas  muitos  não  compreendem  seu  funcionamento 


Para  garantir  que  os  produto- 
res de  música  tenham  a  mes- 
ma alegria  que  o  público  tem 
ao  desfrutar  das  canções,  exis- 
te o  Ecad  (Escritório  Central 
de  Arrecadação  e  Distribui- 
ção), órgão  privado  que  tem 
como  função  arrecadar  e  dis- 
tribuir valores  ligados  aos  di- 
reitos autorais. 

Ele  é  administrado  por 
nove  associações  de  músi- 
ca e  busca  dar  ganhos  fi- 
nanceiros aos  músicos  -  in- 
cluindo profissionais  como 
o  intérprete,  compositor  e 
banda,  nacionais  ou  estran- 
geiros, por  exemplo.  "O 
Ecad  está  anos-luz  à  frente 
de  diversas  associações  eu- 
ropeias e  serve  de  mode- 
lo para  elas.  Nosso  sistema 
funciona  muito  bem",  con- 
ta o  gerente  do  órgão  no  Pa- 
raná, Maurício  Brotto. 

Problemas 

O  escritório  é  bastante  criti- 
cado, seja  por  seu  funciona- 
mento complexo  (ver  arte)  ou 
por  artistas  que  questionam 
a  legitimidade  do  sistema.  É 
o  caso  do  baterista  da  Stereo 
33,  Alvaro  Neves  Júnior.  "Faz 
oito  anos  que  estou  inscri- 
to no  Ecad  e  nunca  consegui 
ser  reembolsado.  Na  verdade, 
não  conheço  ninguém  que  te- 
nha conseguido.  É  muito  bu- 
rocrático", critica. 


''A  música  é  uma 
propriedade  privada 
e  pertence  a  quem 
a  fez.  Quem  utilizar 
a  música  precisa 
reembolsar  o  autor" 

MAURÍCIO  BROnO,  GERENTE  DO  ECAD  PR 


Para  o  gerente  do  órgão, 
isso  está  mudando.  "De 
uns  10  anos  para  cá,  o  Ecad 
vem  tendo  uma  aceitação 
maior.  Muitos  artistas  não 
o  entendem  porque  acham 
que  'não  estão  recebendo 
o  que  deveriam',  mas  exis- 
tem diversos  critérios  (ver 
ao  lado)  que  às  vezes  não 


são  cumpridos",  explica. 

O  baterista  da  Ban- 
da Mais  Bonita  da  Cidade, 
Rodrigo  Lemos,  concor- 
da com  Brotto.  "Os  artis- 
tas precisam  se  informar  e 
correr  atrás  de  seus  direi- 
tos para  conseguirem  rece- 
ber o  que  merecem",  opi- 
na. "De  qualquer  modo,  o 


Ecad  tem  muitos  defeitos 
e  precisa  ser  mais  transpa- 
rente", acrescenta. 

Na  opinião  da  baterista 
do  Copacabana  Club,  Clau- 
dia Bukowski,  mais  trans- 
parência é  fundamental. 
"É  muito  difícil  entender  o 
que  acontece  ali.  Os  cálcu- 
los são  extremamente  com- 


Critérios 


Muitos  artistas  reclamam 
que  não  recebem  o  reem- 
bolso correspondente  às 
execuções  de  suas  can- 
ções. Brotto  explica  que 
existem  critérios  para  que 
isso  aconteça 

1É  preciso  estar  cadastrado 
em  uma  das  nove 
associações  que  compõem  a 
Assembleia  Geral  do  Ecad 

20  artista  precisa  manter 
seu  repertório  de  canções 
atualizado 

3 A  canção  precisa  ter  sido 
executada  em  rádios,  na 
televisão,  em  shows  e  bailes, 
por  exemplo 

4 Os  locais  de  exibição 
também  precisam 
estar  registrados  em 
uma  das  associações 


plicados.  Já  recebi  reem- 
bolso, mas  não  conseguiria 
questionar  valores  porque 
não  consigo  entendê-los", 
analisa.  ®  metro  curitiba 


Leia  mais  sobre  o  Ecad  no 
site  oficial  do  Escritório 
www.ecad.org.br 


Análise 


Ideia  boa, 
mas  requer 
revisão 


o  Ecad  deveria  estar  passan- 
do por  um  processo  de  re- 
visão. É  um  órgão  privado 
que  faz  uma  fiscalização  du- 
ra, praticamente  como  se 
fosse  público.  Por  mais  que 
a  intenção  seja  boa,  muitos 
artistas  que  estão  cadastra- 
dos no  sistema  nem  sem- 
pre têm  o  retomo  financei- 
ro que  deveriam  ter. 

Pequenos  produtores, 
compositores,  cantores  e 
grupos  que  estão  ingressan- 
do na  carreira  musical  pre- 
cisam de  muito  incentivo,  e 
não  é  no  Ecad  que  eles  bus- 
cam isso;  pelo  contrário,  ele 
acaba  servindo  como  um  fa- 
tor  de  desincentivo  e  deses- 


tímulo,  o  que  não  auxilia  o 
autor.  Os  direitos  autorais 
são  importantes,  já  que  se 
relacionam  a  reconhecer  a 
propriedade  intelectual  de 
artistas.  Mas  o  sistema  de 
cobrança  é  muito  confiiso  - 
prova  disso  é  o  grande  nú- 
mero de  estabelecimentos 
que  prefere  entrar  na  ilega- 
lidade -  e,  de  certa  forma, 
"distante"  da  população  - 
afinal,  muita  gente  sequer 
ouviu  falar  que  existe  lun 
órgão  como  o  Ecad. 

O  caminho  é  uma  discus- 
são aberta  e  transparente, 
da  qual  participem  todas  as 
partes  envolvidas  na  arreca- 
dação e  na  distribuição  de 
dinheiro  ligado  à  produção 
e  à  reprodução  musical. 


SERGIO 
STAUT  JÚNIOR 

Advogado  e  professor 
de  direito  da  UFPR 


FUNCIONAMENTO  DO  ECAD 


ECAD 

(Escritório  Central  de 
Arrecadação  e  Distribuição) 


ASSOCIAÇÕES  INTEGRANTES 


DISTRIBUIÇÃO 


1 

EFETIVAS 

ABRAMUS 

AMAR 

ASSIM 

SBACEM 

SIGAM 

SOCINPRO 

UBC 

T 


ADMINISTRADAS 

ABRAC 

SADEMBRA 

NÚMEROS 
3.225  MILHÕES     1.194  MIL 

de  obras  cadastradas  fonogramas 
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Game.  Lara  Croft 
voita  à  ação 
em  novo  7omb 
Raider',  que 
chega  às  iojas  na 
sexta  mostrando 
a  transformação 
da  jovem  em 
aventureira 


A  arqueóloga  mais  sexy 
da  história  dos  games  es- 
tá de  volta.  Chega  às  lojas 
do  país  na  próxima  sexta- 
-feira  "Tomb  Raider"  (PC, 
R$  100,  Playstation  3  e 
Xbox  360,  R$  180),  aven- 
tura que  marca  o  retorno 
de  Lara  Croft. 

A  última  aparição  da  he- 
roína aconteceu  em  2008, 
em  "Tomb  Raider:  Under- 
world",  no  qual  ela  partia 
em  busca  da  mãe.  Agora,  a 
Crystal  Dymamics,  desen- 
volvedora  do  game,  mos- 
tra como  a  jovem  tímida 
se  transformou  numa  des- 
temida aventureira. 

Após  ser  vítima  de  um 
naufrágio  no  litoral  do  Ja- 
pão, Croft  consegue  se  sal- 
var ao  chegar  em  uma  ilha 
desconhecida.  Lá,  ela  tem 
que  enfrentar  mistérios, 
piratas,  animais  selvagens 
e  soldados  demoníacos  em 
uma  campanha  que  pode 
durar  de  12  a  15  horas. 

Com  áudio  em  inglês  e 
legendas  em  português,  a 
franquia  terá  pela  primei- 
ra vez  a  modalidade  mul- 
tiplayer,  com  dois  modos 
de  jogo:  Team  Death- 
match  (um  mata-mata  en- 
tre os  piratas  da  ilha  e  os 
sobreviventes  do  naufrá- 
gio, aliados  de  Croft)  e 
Rescue  (os  jogadores  pre- 
cisam encontrar  kits  de 
primeiros-socorros  e  le- 
vá-los para  pontos  espe- 
cíficos da  ilha  ao  mes- 
mo tempo  em  que  piratas 
tentam  eliminá-los). 

Haverá  uma  ação  de 
lançamento  de  "Tomb 
Raider"  na  Fnac  Paulis- 
ta (av.  Paulista,  901,  tel.: 
2123-2000)  nesta  sexta,  a 
partir  das  lOh. 

®  METRO 


DANILO 
GENTILI 

Apresentador  estreia  hoje,  à  Oh,  a  nova 
temporada  do  'Agora  É  Tarde'  na  Band 


o  que  você  considera  a 
principal  novidade  da  no- 
va temporada  do  "Agora  Ê 
Tarde"? 

A  principal  coisa  não  diz 
respeito  a  mudança,  pe- 
lo contrário.  O  principal  é 
que  toda  a  espontaneidade 
e  o  tom  -  que  não  se  costu- 
ma ver  em  nenhum  outro 
programa  da  TV  aberta  - 
continuam  lá. 

Você  disse  que  pretende 
pegar  mais  no  pé  dos  polí- 
ticos. Será  no  mesmo  estilo 
que  você  fazia  no  "CQC7 


Teremos  o  "Resumo  da  Se- 
mana", que  é  algo  que  eu 
queria  desde  o  primei- 
ro ano  do  programa,  mas 
não  era  o  momento,  já  que 
era  interessante  que  eu  me 
afastasse  dos  anos  cobrindo 
Brasília.  Esse  quadro  vai  re- 
sumir os  principais  fatos  da 
semana  e  a  ideia  é  rir  um 
pouco  desses  caras  que  vi- 
vem rindo  da  gente. 

Chegou  a  preparar  algumas 
matérias  para  o  programa 
com  as  viagens  que  fez? 

Passei  algumas  semanas 


DIVULGAÇÃO 


Novo  jogo  mostra  as  origens 
de  Lara  Croft,  que  até  en- 
tão era  uma  jovem  tímida 
indefesa. 


Além  do  famoso  arco  e  fle- 
cha, Lara  usará  pistolas  e  es- 
pingardas, itens  de  combate 
estarão  escondidos. 


Além  de  chegar  em  lun  lu- 
gar desconhecido  e  enfi^en- 
tar  piratas,  a  heroína  vai 
entrar  em  combate  com  ani- 
mais ferozes. 


por  aí,  mas  não  fiz  nada  de 
produtivo  para  o  programa. 
E  nem  para  mim. 

O  que  é  preciso  para 
manter  o  bom  ritmo  do 
programa? 

Não  ter  vida  pessoal  (risos). 

Quem  você  sonha  entre- 
vistar no  "Agora  Ê  Tarde'7 

Adoraria  fazer  uma  festa  de 
50  anos  para  a  Mônica  [da 
Turma  da  Mônica].  Tenho 
um  carinho  profundo  por 
todos  esses  personagens. 

®  METRO 
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Papo  de  propaganda  1 

JOÃO  FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br  ^-'^ 

i 

EM  BUSCA  DA  CRIATIVIDADE 

Na  roda  de  amigos,  no  tra- 
balho, em  casa,  seja  onde 
for,  se  discute  o  momen- 
to criativo  da  propaganda 
brasileira.  Alguns  preferem 
lembrar  os  velhos  tempos, 
mas  existem  campanhas 
originais  que  estão  na  mí- 
dia. Mário  D'Andrea,  sócio 
e  chief  creative  ofiRcer  da 

Fischer  &  Friends,  revela  o  que  pensa  sobre  o  atual  cená- 
rio da  nossa  criação  publicitária. 

A  publicidade  brasileira  está  vivendo  uma  fase  pouco 
criativa? 

A  falta  de  criatividade  está  mais  cristalizada  nas  mí- 
dias de  massa.  Basta  folhear  revistas  ou  assistir  à  TV  pa- 
ra se  detectar  o  banalismo  nas  campanhas  e  a  escassez 
de  boas  ideias.  Já  em  outras  áreas,  como  internet  ou  mes- 
mo em  ativações  de  marca,  vemos  claramente  uma  liber- 
dade muito  maior  para  os  profissionais  de  marketing  e 
de  agências.  Acho  que  isso  tem  relação  direta  com  o  ta- 
manho do  investimento  e  com  a  necessidade  de  resulta- 
dos imediatos  -  com  prejuízo  claro  para  a  construção  das 
marcas.  E,  principalmente,  acho  que  o  maior  problema 
hoje  é  o  uso  de  pesquisas  para  se  substituir  o  raciocínio  e 
o  talento.  Hoje,  vê-se  muita  empresa  transferindo  as  suas 
decisões  para  os  institutos  de  pesquisa.  É  como  se  nin- 
guém mais  tivesse  o  direito  de  pensar  e  inovar.  Tudo  tem 
que  seguir  fórmulas  pré-concebidas. 

A  busca  por  resultados  imediatos  prejudica  os  profissio- 
nais de  criação? 

Não  acho  que  resultado  é  algo  que  atrapalhe,  pelo  con- 
trário, é  para  isso  que  todos  nós  trabalhamos.  Toda  cam- 
panha tem  que  ser  concebida  com  intuito  de  atingir 
resultados.  O  que  não  é  salutar  é,  por  causa  dos  resulta- 
dos, deixar  de  lado  a  construção  de  marca.  Com  um  tra- 
balho voltado  apenas  para  resultados  você  pode  vender 
mais.  Mas  com  uma  marca  forte  você  pode  vender  mais, 
por  mais  tempo  e  com  maior  margem. 

Você  será  jurado  na  categoria  Promo  &  Activation  no 
próxima  edição  do  festival  de  Cannes.  Quais  as  suas 
expectativas? 

Vou  procurar  sempre  grandes  ideias,  que  me  surpreendam 
como  consumidor  e  me  causem  inveja  como  profissional. 
Seja  numa  simples  promoção  de  "compre  dois,  leve  um" 
ou  numa  grande  ativação  de  marca  usando  uma  gran- 
de plataforma  digital.  Acho  que  essa  categoria  é  uma  das 
mais  democráticas  do  festival  de  Cannes,  porque  o  peso  do 
investimento  é  menor,  se  compararmos  com  outras  cate- 
gorias. O  que  vale  aqui  é  mesmo  uma  grande  ideia. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Arvores 

Esse  ano  já  caiu  mais  de  400  árvores. 
Esse  número  é  gigantesco  e  perigo- 
so. As  árvores  precisam  ser  podadas  e 
cuidadas  para  que  isso  não  aconteça. 
É  compreensível  que  a  chuva  forte  e 
os  ventos  são,  muitas  vezes,  imprevi- 
síveis. Mas  é  preciso  agir  de  forma  a 
prevenir  que  isso  aconteça. 

GILMAR  TERRA,  SANTO  ANDRÉ 


Cerâmica 

Claro  que  agora  estão  pensando  nas 
enchentes  do  Cerâmica.  Depois  de 
anos  de  luta  dos  moradores,  bastou 
um  grande  empreendimento  imobi- 
liário se  fixar  no  local  para  que  a  pre- 
feitura se  interessasse  pela  questão. 
Isso  só  mostra  que  pobre  não  tem  di- 
reito a  nada.  O  poder  público  só  tra- 
balha pra  quem  tem  grana. 

ESTHER  FONSECA,  SÃO  CAETANO 


Metro  Pergunta 


A  carga  tributária  brasileira 
bateu  recorde  em  2012, 
atingindo  36,27%  do  PIB. 
O  que  você  acha  do  valor? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(avvírgílioi 

Acho  abusivo.  Nosso  salário  é  a  cada 
ano  mais  consumido  e  saúde,  seguran- 
ça e  transporte  só  pioram. 

(aivanMarbuj 

Vejo  um  aumento  desproporcional  de 
impostos  e  pouca  melhora  nos  serviços 
para  a  população. 

(aSidneíGodoy 

Não  acho  que  pagamos  muitos 
impostos.  Também  temos  muitos 
benefícios. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Possível  isolamento  ou  nostalgia.  Tendência 
ao  descontentamento.  Seus  objetivos  podem  estar  temporaria- 
mente parados,  mas  logo  tudo  acaba  mudando  a  seu  favor. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Grandes  planos  e  soluções  que  podem 
agradar  muita  gente.  Você  poderá  se  tornar  o  centro  das  aten- 
ções de  situações  importantes  que  envolverão  muitas  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  retomada  de  assuntos  importan- 
tes e  de  gastar  tempo  reorganizando  coisas  que  você  precisa  dei- 
xar melhor  elaboradas  para  utilizar  nos  próximos  dias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  mais  diplomático  com  os  outros. 
Não  é  apenas  porque  você  se  sente  energizado  que  pode  fazer 
qualquer  coisa.  Evite  se  confrontar  com  pessoas  guerreiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Deixe  as  pessoas  se  manifestarem  e  procure 
utilizar  o  bom  senso  a  seu  favor.  Sua  capacidade  de  liderar  as  si- 
tuações pode  lhe  ser  útil  para  obter  mais  aliados. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  envolver  em  situações  nas  quais 
você  mesmo  não  leva  muita  fé.  Ou  você  acredita  de  verdade  nas 
coisas  que  está  fazendo  ou  é  melhor  não  se  manifestar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  amores  e  sonhos  mais  distantes 
que  podem  tirar  você  da  realidade.  Aproveite  para  ficar  mais  per- 
to do  seu  amor  ou  conhecer  alguém  muito  interessante. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Prepare-se  melhor  para  atingir  obje- 
tivos maiores  que  dependam  de  bastante  dedicação  da  sua  parte. 
Não  deixe  o  tempo  passar  em  vão.  Corra  atrás  do  seu  destino. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Boas  distrações  para  o  coração.  Dia  de 
namorar  e  gastar  longas  horas  com  a  pessoa  amada.  Para  quem  es- 
tiver só,  esta  é  uma  boa  data  para  surgir  um  novo  amor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  estranhe  se  as  pessoas  estive- 
rem dispersas  demais.  Cuide  da  sua  parte  e  prepare-se  para  atingir 
os  seus  objetivos  logo.  Mantenha  o  foco  no  seu  trabalho. 


...  Aquário  (21/1  a  19/2)  Conflitos  de  interesses  com  as  outras 
\lf\f\f^  pessoas.  Hoje  os  seus  pensamentos  podem  estar  muito  distantes 
do  que  a  maioria  está  achando.  Procure  não  se  desgastar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Apegos  emocionais  e  ciúmes  em  alta.  Dia 
de  ficar  muito  mais  ligado  na  pessoa  amada  e  não  deixar  que  as 
suas  emoções  o  deixem  inseguro  no  relacionamento. 


"Não  é  a  aparência 

e  a  estética  que 
importam.  Em  uma 
relação,  durante  o 
convívio,  o  importante 
são  as  pessoas/' 

IVONISE  FERNANDES  DA  MOTTA, 
PROFESSORA  DOUTORA  DO  INSTITUTO 
DE  PSICOLOGIA  DA  USP 


Os  opostos  se  estranham 

Relacionamento.  Organizados  demais  não  precisam  transformar  o  fato  de  morar  com  alguém  desorganizado 
em  um  problema.  Diferenças  podem  ajudar  os  bagunceiros  a  se  organizar  e  os  'neuróticos'  a  relaxar 


Dividir  a  casa  com  alguém 
não  é  fácil,  menos  ainda 
quando  a  convivência  é  pau- 
tada por  extremos:  enquanto 
um  morador  se  mostra  orga- 
nizado demais,  o  outro  não 
vê  sentido  em  tanta  ordem. 

Nessa  situação  o  confli- 
to pode  até  parecer  inevi- 
tável, mas  há  quem  defen- 
da justamente  o  contrário: 
que  a  presença  de  perfis 
tão  distintos  em  uma  mes- 
ma residência  pode  ser 
um  benefício  para  o  de- 
senvolvimento pessoal. 

"Quem  é  desorganizado 
pode,  com  a  ajuda  do  outro, 
aprender  a  se  organizar  me- 
lhor", explica  a  psicóloga  Ivo- 
nise  Fernandes  da  Motta. 

E  até  mesmo  quem  é  or- 
ganizado demais  pode  se 
beneficiar. 

"Pessoas  com  este  perfil 
sofrem  ao  ver  algo  fora  do  lu- 
gar e  não  conseguem  relaxar. 
Por  isso,  a  convivência  com 
alguém  oposto  pode  ajudá- 
-las  neste  processo",  diz. 

Experiência  pessoal 

Daniel  Canton,  de  28  anos, 
é  um  que  conhece  bem  es- 
ta realidade:  foi  após  o  seu 
casamento,  em  março  do 
ano  passado,  que  ele  des- 
cobriu que  sua  esposa,  Da- 
niela B.  Dias  Canton,  de  31 
anos,  tinha  hábitos  bem  di- 
ferentes dos  seus. 

"Ela  chegava  em  casa, 
tirava  a  roupa  e  os  sapa- 
tos e  deixava  tudo  no  sofá. 


na  mesa,  no  pufe,  em  qual- 
quer lugar,  e  isso  me  deixa- 
va um  tanto  quanto  nervo- 
so", conta  o  paulistano,  que 
no  começo  insistiu  em  ten- 
tar manter  tudo  arrumado, 
mas  logo  abriu  mão  de  gran- 
de parte  de  suas  exigências. 

"Acho  que,  de  certa  for- 
ma, a  desorganização  dela 
me  ajudou  a  relaxar.  Depois 
de  um  tempo  ela  passou  a 
se  queixar  que  eu  deixava 
as  roupas  espalhadas  pela 
casa.  Poxa,  era  para  eu  in- 
fluenciá-la, não  o  contrá- 
rio", conta  o  rapaz,  que  não 
consegue  conter  o  riso. 

Equilíbrio  necessário 

Segundo  Ivonise,  aprender 
a  tirar  proveito  das 
diferenças  ainda  é  o  melhor 
negócio.  "Tudo  que  é  muito 
rígido  leva  à  ruptura.  As 
pessoas  precisam  aprender 
a  ser  mais  flexíveis,  a 
conversar  e  a  chegar  a  um 
acordo  juntas",  defende  a 
profissional. 

E  disso,  Canton  sabe  bem. 
"Percebi  que  cada  um  tem 
um  jeito  e  respeitando  o  ou- 
tro fica  mais  fácil  conviver. 
Eu  não  tenho  tempo  para  fi- 
car 'brigado',  então  sempre 
começo  uma  conversa  deste 
tipo  cedendo,  pois  prefiro  ser 
feliz  do  que  ter  razão",  diz. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


ANDRÉ  PORTO/  METRO  SP 


Dois  pesos,  uma  medida 

Na  casa  de  Andrea  Behmer,  as  diferenças  têm  um  peso  diferente. 
"Sou  muito  organizada,  mas  minha  mãe,  não".  Enquanto  Andrea 
prefere  guardar  a  louça  em  lugares  específicos,  Suzana  T.  P. 
Behmer,  de  67  anos,  não  vê  problemas  em  deixar  as  peças  de 
outro  jeito.  "Ela  gosta  de  tudo  bonitinho  e  eu  prefiro  o  mais 
prático",  justifica  Suzana,  que  acaba  cedendo  as  exigências  da 
filha  para  manter  a  paz.  O  problema  é  que  nem  sempre  isso 
é  suficiente.  "Sofro  ao  ver  que  as  coisas  estão  fora  do  lugar  e 
brigo  com  ela",  desabafa  Andrea,  que  afirma  que  o  problema  a 
estressa,  mas  não  chega  a  estragar  o  seu  dia. 


Sinal  vermelho! 


Exigências  demais  nem 
sempre  são  saudáveis.  Por 
isso,  segundo  a  psicóloga 
Clarice  Barbosa,  observe  e 
aprenda  a  diferenciar  o  que 
é  aceitável  de  uma  possível 
doença. 

É  ACEITÁVEL 

•  Ficar  irritado  ou  brigar. 

Se  exaitar  por  pequenas 
coisas  'fora  do  lugar'  é 
permitido,  mas  somente 
se  a  pessoa  não  se  exceder 
demais  por  isso. 

•  Manias 

Manias  são  permitidas,  as 
obsessões,  não. 

PODE  SER  UMA  DOENÇA 

•  Passar  mal  ao  ver  algo 
fora  do  lugar. 

Sentir  ansiedade  e  mai- 
estar  físico  não  é  normal. 
Por  isso,  tome  cuidado. 

•  Não  conseguir  seguir 
com  a  própria  rotina. 

Não  há  quem  não  tenha 
experimentado  alguma 
vez  um  comportamento 
compulsivo,  mas  se  ele 
se  repetir  a  ponto  de 
prejudicar  a  execução  de 
tarefas  rotineiras  o  ideal 
é  investigar  o  problema  e 
procurar  um  tratamento. 
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Pedido  de 
antidoping 
divide  opiniões 


ARQUIVO  PESSOAL 


Toxicológico. 

Consumo  de  drogas 
por  funcionários 
e  futuros 

colaboradores  passa 
a  ser  monitorado 
por  empresas 


Companhias  de  todo  o 
país  tentam  cada  vez  mais 
limitar  a  contratação  de 
usuários  de  drogas. 

Segundo  o  Laborató- 
rio de  Análises  Toxicológi- 
cas da  USP  e  o  Maxilabor 
-  que,  juntos,  realizam  tes- 
tes toxicológicos  para  em- 
presas do  país  -,  o  número 
de  interessadas  no  moni- 
toramento  dos  hábitos  de 
seus  funcionários  e  tam- 
bém de  futuros  emprega- 
dos praticamente  dobrou 
entre  2011  e  2012. 

"De  230  empresas,  em 
2011,  passamos  a  atender 
500  no  ano  seguinte.  Nes- 
te período,  realizamos  41 
mil  exames  toxicológi- 
cos", conta  o  toxicologis- 
ta  e  diretor  do  Maxilabor, 
Anthony  Wong. 

As  companhias  aéreas, 
de  transporte  rodoviário  e 
marítimo,  as  metalúrgicas 
e  as  empresas  de  seguran- 
ça patrimonial  estão  entre 
as  que  mais  requisitam  o 
exame. 

"São  companhias  cujos 
funcionários  desempe- 
nham atividades  conside- 
radas de  risco.  Quando  o 
exame  é  solicitado,  é  por- 
que estão  preocupadas 
com  a  segurança  no  traba- 
lho", alega  Maurício  Yona- 
mine,  diretor  do  laborató- 
rio da  USP. 

Mas  nem  todos  pensam 
assim.  Segundo  o  CFM 
(Conselho  Federal  de  Me- 
dicina), a  solicitação  de 
exames  de  monitoramen- 
to  de  drogas  ilícitas  para 
permitir  o  acesso  ao  tra- 
balho não  é  eticamente 


PERMANÊNCIA  DA  DROGA  NO  ORGANISMO 
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ÍÊÊi 


"O  artigo  482  da  CLT 
ampara  a  empresa  que 
demitir  um  dependente 
incapaz  de  cumprir  suas 
funções,  mas  a  açâo 
pode  ser  considerada 
discriminatória" 

OBID  (OBSERVATÓRIO  BRASILEIRO  DE 
INFORMAÇÕES  SOBRE  DROGAS) 

aceitável. 

"O  pedido  fere  aspectos 
trabalhistas,  bem  como  o 
código  de  ética  médica, 
que  estabelece  sigilo  entre 
o  médico  e  o  paciente",  ar- 
gumenta o  relator  do  pa- 


recer 26/12  do  CFM,  Her- 
mann Alexandre  Vivacqua 
von  Tiesenhausen. 

Para  ele,  muitas  em- 
presas estão  aproveitando 
a  'onda'  dos  exames  para 
evitar  prejuízos  financei- 
ros. "Trabalhadores  que 
usam  drogas  custam  mais, 
na  medida  em  que  exigem 
um  período  de  afastamen- 
to maior",  diz. 

A  funcionária  de  uma 
empresa  aérea  que  não 
quis  se  identificar  revelou 
que  acha  a  medida  inva- 
siva. "Querem  exigir  que 
todos  façam  o  exame  na 
nossa  empresa  e  acho  isso 
preconceituoso",  diz  a  jo- 
vem que  é  usuária  de  ma- 


conha. "O  que  o  funcio- 
nário faz  quando  está  de 
folga  não  é  da  conta  da 
empresa",  diz  a  jovem. 

A  medida,  no  entanto, 
está  prevista  pelos  órgãos 
responsáveis.  Uma  resolu- 
ção da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação  Civil)  do 
ano  passado  prevê  a  rea- 
lização de  antidoping  em 
pilotos,  mecânicos  e  em 
outros  profissionais  que 
atuem  em  atividades  'de 
risco'  na  aviação. 


m 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


FABÍOLA 
MARQUES 

Advogada  sócia  do  escritório  Abud  e 
Marques  Advogados  Associados 


Exigir  um  toxicológico  du- 
rante o  processo  de  sele- 
ção  para  uma  vaga  de  tra- 
balho fere  o  direito  do 
indivíduo? 

Depende.  Se  a  atividade  pa- 
ra a  qual  o  empregado  for 
contratado  for  perigosa, 
poderá  ser  exigido,  sim.  No 
entanto,  para  o  exercício 
de  atividades  que  não  cau- 
sam riscos  aos  indivíduos, 
como,  por  exemplo,  uma 
atividade  intelectual,  a  exi- 
gência do  exame  fere  a  in- 
timidade e  a  vida  privada. 

Quem  estiver  em  um  pro- 
cesso de  seleção  e  não 
quiser  fazer  o  exame,  de- 
ve fazer  o  quê? 

Se  não  quiser  se  expor,  a 
pessoa  tem  todo  o  direito 
de  recusar-se  à  realização 
do  exame. 

Quais  as  consequências 
desta  atitude? 

Ela  pode  ser  dispensada 
da  empresa,  mas  não  por 
justa  causa,  já  que  a  exi- 
gência do  toxicológico 
não  está  prevista  na  legis- 
lação brasileira. 


Quais  os  direitos  do  tra- 
balhador neste  caso? 

Se  o  empregado  compro- 
var que  foi  dispensado 
por  descumprir  uma  or- 
dem que  não  é  obrigató- 
ria por  lei,  nem  está  vin- 
culada ao  exercício  de 
suas  atividades,  poderá 
até  mesmo  cobrar  uma  in- 
denização  da  empresa  na 
Justiça  do  Trabalho. 

E  o  que  acontece  com 
quem  for  pego  no 
antidoping? 

Da  mesma  forma  o  empre- 
gado não  poderá  ser  dis- 
pensado, pois  não  come- 
teu qualquer  falta  grave. 
Se  a  dispensa  ocorrer,  e 
ele  conseguir  provar  que 
foi  por  este  motivo,  pode 
recorrer  à  Justiça. 

E  se  ele  for  pego  usando 
algo  no  trabalho? 

Se  ele  for  pego  fazendo 
uso  de  bebidas  alcoólicas 
ou  drogas  ilícitas  durante 
o  horário  de  serviço,  a  em- 
presa poderá  dispensá-lo 
por  justa  causa. 

®  METRO 


A  volta  da  cocaína 


Antes  de  2007,  a  maco- 
nha era  a  droga  mais 
detectada  em  exames 
toxicológicos.  No  en- 
tanto, segundo  Anthony 
Wong,  gradativamen- 
te a  cocaína  passou  a 
ser  mais  observada  nas 


amostras,  sendo  atual- 
mente  a  droga  mais  pre- 
sente nos  resultados. 
"Ela  costuma  ser  mais 
encontrada  nos  exames 
de  profissionais  que 
atuam  no  mercado  fi- 
nanceiro", diz  o  médico. 
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Neymar  vive  mau  momento  técnico  e  tem  levado  cartões  com  bastante  frequência  i  luiz  fernando  menezes/fotoarena 


Sinal  de  alerta.  Neymar  é  o  santista  mais  advertido  peia  arbitragem  em  2013,  com  três 
cartões  amarelos  e  um  vermelho.  Má  fase  e  rumores  de  transferência  atrapalham  o  craque 


Talentoso,  irreverente,  habi- 
lidoso e...  indisciplido.  Mar- 
cado em  cima  pelos  adver- 
sários, o  craque  do  Santos 
também  tem  sido  vigiado 
de  perto  pela  arbitragem.  O 
momento  não  é  bom.  As  jo- 
gadas espetaculares  que  o 
camisa  11  faz  com  naturali- 
dade têm  dado  lugar  para  os 
cartões  e,  consequentemen- 
te, para  as  suspensões. 

No  último  domingo,  no 
empate  por  O  a  O  com  o  Co- 
rinthians,  ele  recebeu  o  ter- 
ceiro amarelo  e  não  poderá 
enfrentar  o  Atlético  Soro- 
caba na  próxima  rodada  do 
Campeonato  Paulista. 

A  exemplo  das  últimas 


"Falam  que  eu  vou 
embora,  mas  tenho  que 
manter  a  tranquilidade." 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  SANTOS 

temporadas,  o  atacante 
tem  sido  mais  advertido  do 
que  os  marcadores  do  ti- 
me. Em  2013,  ele  lidera  o 
ranking  dos  cartões,  com 
três  amarelos  e  um  verme- 
lho em  oito  partidas. 

No  ano  passado,  Neymar 
só  não  levou  mais  cartões 
do  que  o  volante  Adriano, 
hoje  no  Grémio.  O  atacante 
recebeu  16  amarelos,  con- 
tra 17  de  Adriano.  No  entan- 


to, Neymar  levou  um  ver- 
melho e  o  volante,  não. 

Embora  na  maioria  das 
vezes  os  cartões  sejam  re- 
cebidos por  reclamação  ou 
simulação,  o  craque  perde 
a  cabeça  em  algumas  oca- 
siões -  como  na  expulsão 
diante  da  Ponte  Preta,  em 
que  agrediu  o  rival. 

O  momento  "bad  boy"  do 
craque  coincide  com  a  má 
fase  técnica.  Bastante  criti- 
cado pelas  atuações  apaga- 
das nas  últimas  partidas  do 
Peixe  e  da  Seleção  Brasilei- 
ra, o  próprio  jogador  sabe 
que  o  seu  desempenho  não 
tem  sido  dos  melhores.  "Es- 
tou abaixo  do  esperado.  Es- 


tá difícil",  comentou  após  o 
clássico  de  domingo. 

Se  os  problemas  já  não 
fossem  suficientes,  Neymar 
ainda  convive  quase  que  dia- 
riamente com  notícias  sobre 
uma  possível  transferência 
para  o  futebol  europeu. 

Ao  contrário  do  que  cos- 
tuma dizer,  que  vai  cumprir 
contrato  até  julho  de  2014, 
o  atacante  declarou  que  po- 
de antecipar  saída  para  o 
meio  do  ano:  "Já  falei:  se  eu 
sentir  que  é  o  momento  cer- 
to, por  que  não  ir  embora?" 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Pena  mínima. 
Neymar  escapa 
de  gancho  de 
15  partidas 

Neymar  recebeu  a  pena  mí- 
nima em  julgamento  rea- 
lizado ontem  no  Tribunal 
de  Justiça  Desportiva  de 
São  Paulo.  O  santista  po- 
deria pegar  até  15  jogos  de 
suspensão,  mas  foi  punido 
apenas  por  uma  partida  em 
decisão  unânime. 

O  craque  foi  julgado  pe- 
la expulsão  na  derrota  do 
Santos  diante  da  Ponte  Pre- 
ta por  3  a  1,  no  dia  17  de  fe- 
vereiro, em  Campinas.  Na 
ocasião,  o  árbitro  Luiz  Flá- 
vio de  Oliveira  relatou  na 
súmula  um  "chute  baixo" 
de  Neymar  e  também  tapas 
do  atacante  no  braço  do  la- 
teral direito  Artur. 

Como  já  cumpriu  no 
duelo  contra  o  XV  de  Pira- 
cicaba, o  jogador  voltará  a 
defender  o  Santos  no  jogo 
contra  o  Guarani,  no  pró- 
ximo dia  17,  na  Vila  Belmi- 
ro. Diante  do  Atlético  Soro- 
caba, no  domingo,  o  camisa 
11  cumpre  suspensão  auto- 
mática pelo  terceiro  amare- 
lo recebido  no  clássico  con- 
tra o  Corinthians.  ®  metro 


Neymar 


Veja  os  números  de  cartões 
e  jogos  do  craque  ao  lon- 
go da  carreira  profissional 
no  Peixe: 

•  2013.  3  amarelos 
e  1  vermelho,  em 
oito  jogos 

•  2012. 16  amarelos  e  1 
vermelho,  em  47  jogos 

•  2011. 18  amarelos  e  2 
vermelhos,  em  47  jogos 

•  2010.  22  amarelos  e  1 
vermelho,  em  63  jogos 

•  2009.  7  amarelos, 
em  49  jogos 


• 


Souza  está  fora 
contra  o  tigre 

o  Palmeiras  não  pode- 
rá contar  com  o  volan- 
te Souza  amanhã,  con- 
tra o  Tigre,  às  19h45,  na 
Argentina,  pela  Liberta- 
dores. O  jogador  sofreu 
uma  entorse  no  joelho 
direito  depois  de  uma  di- 
vidida no  treinamento  de 
ontem  e  foi  cortado.  Pa- 
ra o  duelo,  as  novidades 
na  lista  dos  relacionados 
são  o  meia  Ronny,  o  la- 
teral Ayrton  e  o  zagueiro 
Marcos  Vinícius.  ®  metro 


Dadá  Maravilha 


'Futebol  está 
muito  chato' 

Dadá  Maravilha  com- 
pletou ontem  67  anos  e 
mosntrou  que  segue  com 
a  mesma  língua  afiada 
dos  tempos  de  jogador. 
"Futebol  está  muito  cha- 
to. Os  jogadores  falam  a 
mesma  coisa,  que  está  'fo- 
cado', que  o  jogo  vai  difi- 
cil,  que  são  11  contra  11... 
Uma  vergonha",  disse  à 
"Bradesco  Esportes  FM"  o 
ex-atacante,  que  teve  pas- 
sagens de  sucesso  no  Atlé- 
tico-MG  e  no  Inter.  ®  metro 


*Não  serão  apenas  flores' 


Depois  da  vitória  sobre  o  Pe- 
napolense  por  2  a  O,  o  técni- 
co Ney  Franco,  do  São  Pau- 
lo, fez  questão  de  encerrar 
de  vez  a  polemica  com  o  vice- 
-presidente  de  fijtebol  do  clu- 
be, João  Paulo  de  Jesus  Lopes. 

O  clima  entre  os  dois  ficou 
ruim  após  o  triunfo  por  2  a  1 
diante  do  The  Strongest,  se- 
mana passada,  quando  o  car- 
tola criticou  abertamente  a 
postura  da  equipe.  Na  oca- 
sião, Jesus  Lopes  disse  à  "Ra- 
dio Bandeirantes"  que  a  atua- 
ção  tricolor  o  "envergonhou". 

Ney  Franco  se  irritou  e  de- 


clarou que  aquela  era  uma 
opinião  de  "dirigente  mistu- 
rada com  torcedor". 

Agora,  o  treinador  diz  que 
o  mal-estar  entre  os  dois  fi- 
cou no  passado.  "Está  supe- 
rado. Ele  nos  ajuda  muito 
no  dia  a  dia,  foi  um  desaba- 
fo. O  mais  importante  é  que 
os  dois  querem  o  melhor  pa- 
ra o  São  Paulo.  Não  há  moti- 
vo guardarmos  rancor",  dis- 
se Ney,  que  completou:  "Até 
dezembro  não  serão  apenas 
flores,  mas  comissão  e  dire- 
toria  têm  sabedoria  para  su- 
perar os  problemas."  ®  metro 


"O  Botafogo  não  pode 
mais  se  contentar 
com  vice.  Agora 
vamos  chegar  para  ser 
campeões.  O  grupo 
se  fechou,  é  unido 
e  encaixou." 

MEIA  DO  BOTAFOGO  FALA  SOBRE 
A  FINAL  DA  TAÇA  GUANABARA,  EM 
QUE  0  ALVINEGRO  ENCARA  0  VASCO 


Ney  diz  estar  em  paz  com  a  diretoria 

I  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 
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Melhor  que  o  Barça 

Ranking.  Corinthians  é  apontado  como  4-  melhor  time  do  mundo,  à  frente  dos  catalães 


Atual  campeão  da  Taça  Li- 
bertadores, da  Copa  do 
Mundo  de  Clubes  da  Fifa 
e  quarto  melhor  time  do 
mundo,  à  frente  do  todo 
poderoso  Barcelona.  Esse  é 
o  Corinthians,  que  figurou 
ontem  na  4^  colocação  do 
ranking  da  IFFHS  (Federa- 
ção Internacional  de  Histó- 
ria e  Estatística  do  Futebol). 
O  time  espanhol  é  o  5°. 

A  liderança  ficou  com  o 
Chelsea,  vencedor  da  últi- 
ma edição  da  Liga  dos  Cam- 
peões da  Europa  e  derrota- 
do pelo  Timão  na  final  da 
Copa  do  Mundo  de  Clubes. 
Atlético  de  Madrid  e  Bayern 
de  Munique  completam  as 
três  primeiras  posições.  O 
São  Paulo  fecha  o  top  10. 

E,  para  manter  a  boa  co- 
locação no  mundo  da  bola, 
o  alvinegro  precisa  quebrar 
a  sina  de  empates.  Embora 
se  restrinja  ao  Campeona- 
to Paulista  -  a  última  vitó- 
ria foi  no  dia  3  de  feverei- 
ro, sobre  o  Oeste  -,  o  clube 
precisa  ganhar  corpo  na  Li- 
bertadores. Em  dois  jogos 
pelo  Grupo  3,  o  time  ven- 
ceu um  e  empatou  outro. 


empates  seguidos  acumula 
o  Corinthians  no  Campeonato 
Paulista.  Na  Libertadores, 
são  uma  vitória  e  um  empate. 

Julgamento  em  breve 

A  Conmebol  julgará  o  caso 
envolvendo  a  morte  do  torce- 
dor do  San  José  Kevin  Espada 
após  ser  atingido  por  um  si- 
nalizador disparado  por  um 
corintiano  em  Oruro,  na  Bolí- 
via, ainda  nesta  semana. 

"Com  certeza  não  vai 
passar  dessa  semana. 
Quando  houver  uma  pu- 
nição, estará  no  quadro  de 
comunicados  em  nosso  si- 
te. Não  sei  o  que  será  deci- 
dido, está  nas  mãos  do  Co- 
mité Disciplinar",  afirmou 
ao  "Lance!"  o  porta-voz  da 
entidade,  Nestor  Benitez. 

O  julgamento  pode  re- 
vogar ou  não  a  decisão  de 
que  o  Corinthians  jogue  na 
Libertadores  com  portões 
fechados  em  casa  e  sem 
torcida,  fora.  ®  metro 
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Vitória  no  Mundial  alavancou  o  Timão  i  kaz  photography/getty  images 


Dia  histórico  em  Manchester 


Manchester  United  e  Real 
Madrid,  por  si  só,  fazem  um 
clássico  mundial  em  qual- 
quer circunstância.  Mas 
dois  fatos  farão  com  que 

0  duelo  de  hoje,  o  de  volta 
das  oitavas  de  final  da  Liga 
dos  Campeões  -  o  jogo  é  às 
16h45  (horário  de  Brasília), 
na  Inglaterra;  na  Espanha, 
os  times  empataram  por  1  a 

1  -  tenha  sabor  especial. 

Será  a  primeira  vez  que  o 
português  Cristiano  Ronal- 


Copa-2014 


Bares  poderão 
exibir  jogos  de 
graça  no  Mundial 

A  Fifa  definiu  ontem  que 
bares  e  restaurantes  não 
precisarão  pagar  direitos 
de  exibição  de  jogos  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014  à  en- 
tidade. Há  três  modelos  de 
exibição  do  tipo:  não  co- 
merciais para  até  cinco  mil 
pessoas,  não  comerciais 
para  capacidade  maior  do 
que  cinco  mil  e  exibição 
pública  comercial.  Somen- 
te a  última  será  cobrada 
pela  Fifa.  ©  metro 


do,  destaque  do  Real  Madrid, 
voltará  ao  Old  Trafford.  O  ata- 
cante foi  uma  das  estrelas  do 
United  até  ser  vendido  ao  ti- 
me espanhol,  em  2009.  A  pro- 
va que  ele  deixou  saudades 
em  Manchester  é  que  Alex 
Fergunson,  técnico  dos  Dia- 
bos Vermelhos,  afirmou  que 
CR7  é  mais  completo  do  que 
Ronaldo  "gordo",  referência 
do  treinador  escocês  ao  Fenó- 
meno em  fim  de  carreira. 
Além  disso,  o  meia-atacan- 


Paraguai 


Ex-palmeirense 
Arce  é  o  novo 
técnico  do  Cerro 

o  paraguaio  Francis- 
co "Chiqui"  Arce,  ex-la- 
teral  direito  de  Grémio 
e  Palmeiras  nos  anos 
1990,  assumiu  ontem  o 
comando  do  Cerro  Por- 
teno,  clube  que  o  reve- 
lou ao  futebol  em  1991. 

Arce  era  o  treinador 
da  Seleção  Paraguaia, 
mas  foi  demitido  após 
mau  desempenho:  três 
derrotas  em  sete  parti- 
das. ®  METRO 


te  Ryan  Giggs  atingirá  a  mar- 
ca dos  mil  jogos  na  carreira. 
Aos  39  anos,  o  galês  só  de- 
fendeu o  Manchester  United 
e  já  fala  em  tom  de  despedi- 
da dos  gramados:  "Esse  é  o  ti- 
po de  jogo  que  sentirei  falta. 
Quando  se  está  próximo  de  se 
aposentar,  como  eu  estou,  se 
quer  aproveitar  ao  máximo." 

Também  hoje,  jogam  Bo- 
russia  Dortmund  x  Shakh- 
tar  Donetsk,  na  Alemanha,  às 

16h45.  ®  METRO 


'Manteremos  contato' 


Marussia  mantém 
portas  abertas 
para  Luiz  Razia 

Após  perder  a  vaga  na 
Marussia  por  falta  de  pa- 
gamento de  um  dos  pa- 
trocinadores à  escuderia 
russa,  o  brasileiro  Luiz  Ra- 
zia segue  em  alta  no  time 
após  ser  substituído  pelo 
francês  Jules  Bianchi. 

"É  um  piloto  rápi- 
do e  sempre  poderemos 
lhe  dar  uma  oportunida- 
de. Manteremos  contato", 
disse  o  diretor  esportivo 
Graeme  Lowdon.  #  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


A  IMPORTÂNCIA  DOS 
TESTES  COLETIVOS 

Amigos,  estou  numa  semana  pesada  aqui  nos  EUA  porque 
são  vários  compromissos  promocionais  e  também  porque 
estamos  nos  aproximando  do  último  teste  da  pré-tempo- 
rada,  que  será  na  semana  que  vem  no  Barber  Motorsports 
Park,  Alabama.  Depois  dessa  sessão,  que  durará  dois  dias 
(12  e  13  de  março),  só  voltaremos  a  acelerar  na  programa- 
ção oficial  de  abertura  do  IZOD  IndyCar  Series,  em  St.  Pe- 
tersburg.  Flórida.  A  corrida  será  no  dia  24  de  março. 

Vocês  que  têm  me  acompanhado  aqui  no  Metro  sabem 
bem  da  importância  que  dou  para  os  testes.  Esse  da  sema- 
na que  vem  merece  destaque  por  vários  motivos.  Além  de 
servir  de  preparação  para  a  prova  de  St.  Petersburg  e  de  a 
gente  poder  "adiantar  o  expediente"  para  a  corrida  de  Bar- 
ber, que  é  a  segunda  do  campeonato,  será  a  última  chance 
que  teremos  de  fazer  algum  experimento,  antes  da  primei- 
ra grande  sequência  de  quatro  circuitos  mistos. 

Há  um  fator  de  comparação  que  ainda  não  consegui- 
mos fazer,  pois  até  aqui  cada  equipe  testou  de  acordo  com 
sua  programação  e  dos  fornecedores  de  pneus  e  motores. 
Como  o  teste  é  coletivo,  pela  primeira  vez  os  carros  estarão 
reunidos.  Há  ainda  algumas  poucas  vagas  a  serem  preen- 
chidas e  não  será  surpresa  se  acontecerem  algumas  confir- 
mações nos  próximos  dias  e  antes  desse  teste  coletivo. 

De  modo  geral,  acho  que  a  pré-temporada  tem  sido  pro- 
dutiva para  o  Team  Penske.  O  WiU  Power  e  eu  andamos 
uma  quantidade  razoável  até  aqui  e,  em  termos  de  receita, 
acho  que  a  nossa  está  bem  montada.  Trabalhamos  muito 
em  acerto  de  chassi,  motor,  pneus  e  dispositivos  dos  mais 
diversos.  Então,  vamos  bem  forte  para  o  campeonato. 

Mas,  vamos  com  calma.  Admitir  que  a  gente  vai  forte 
não  significa  dizer  que  a  Penske  é  a  favorita.  Assim  como 
nós,  as  outras  equipes  também  fizeram  a  lição  de  casa.  Is- 
so vai  manter  o  equilíbrio  bem,  que  vocês  bem  conhecem 
e  é  a  marca  da  nossa  categoria,  além  de  ser  muito  grande  a 
perspectiva  de  a  decisão  do  título  de  arrastar  até  o  final 

Só  que  tem  uma  coisa  que  vai  mudar.  Chega  de  Dario 
Franchitti  e  Chip  Ganassi  como  campeões.  O  escocês  é  um 
excelente  piloto  e  a  equipe,  nem  se  fala.  Mas  vou  deixar 
aqui  o  meu  recado:  "a  festa  acabou!".  A  Penske  vai  com  tu- 
do e  muito  mais  para  cima.  Palavra  de  Castroneves! 
Amigos,  aquele  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


McEnroe  e  Lendl  revivem  duelo  histórico 

A  lenda  do  ténis  John  McEnroe,  que  chegou  a  ser  o  número  um  do  mundo,  fez  uma  partida 
amistosa  com  o  eterno  rival  Ivan  Lendl,  em  Hong  Kong.  I  TYRONE  SIU/REUTERS 


